
ENEM
	 1.	 (ENEM – H8, H10, H30) As florestas tropicais úmidas con-

tribuem muito para a manutenção da vida no planeta, 
por meio do chamado sequestro de carbono atmosférico. 
Resultados de observações sucessivas, nas últimas déca-
das, indicam que a Floresta Amazônica é capaz de absorver 
até 300 milhões de toneladas de carbono por ano. Conclui-
se, portanto, que as florestas exercem importante papel no 
controle:

			  a)	das chuvas ácidas, que decorrem da liberação, na atmos-
fera, do dióxido de carbono resultante dos desmata-
mentos por queimadas.

			  b)	das inversões térmicas, causadas pelo acúmulo de dióxi-
do de carbono resultante da não dispersão dos poluen-
tes para as regiões mais altas da atmosfera.

			  c)	da destruição da camada de ozônio, causada pela libe-
ração, na atmosfera, do dióxido de carbono contido nos 
gases do grupo dos clorofluorcarbonos.

			  d)	do efeito estufa provocado pelo acúmulo de carbono 
na atmosfera, resultante da queima de combustíveis 
fósseis, como carvão mineral e petróleo.

			  e)	da eutrofização das águas, decorrente da dissolução, 
nos rios, do excesso de dióxido de carbono presente na 
atmosfera.

	 2.	 (ENEM – H17, H30) O gráfico abaixo mostra a área desmatada 
da Amazônia, em km2, a cada ano, no período de 1988 a 2008.

		  Ministério do Meio Ambiente.
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		 As informações do gráfico indicam que:

			  a)	o maior desmatamento ocorreu em 2004.
			  b)	a área desmatada foi menor em 1997 que em 2007.
			  c)	a área desmatada a cada ano manteve-se constante 

entre 1998 e 2001.
			  d)	a área desmatada por ano foi maior entre 1994 e 1995 

do que entre 1997 e 1998.
			  e)	o total de área desmatada em 1992, 1993 e 1994 é maior 

do que 60.000 km2.

	 3.	 (ENEM – H17, H30) Nos últimos 50 anos, as temperaturas 
de inverno na península antártica subiram quase 6 oC. Ao 
contrário do esperado, o aquecimento tem aumentado a 
precipitação de neve. Isso ocorre porque o gelo marinho, 
que forma um manto impermeável sobre o oceano, está 
derretendo devido à elevação de temperatura, o que 
permite que mais umidade escape para a atmosfera. Essa 
umidade cai na forma de neve. Logo depois de chegar a 
essa região, certa espécie de pinguins precisa de solos nus 
para construir seus ninhos de pedregulhos. Se a neve não 
derrete a tempo, eles põem seus ovos sobre ela. Quando 
a neve finalmente derrete, os ovos se encharcam de água 
e goram.

Scientific American Brasil, ano 2, n 21, 2004, p. 80. 
Adaptado.

		 A partir do texto acima, analise as seguintes afirmativas.

	 I –	�O  aumento da temperatura global interfere no ciclo da 
água na península antártica.

	 II –	�O  aquecimento global pode interferir no ciclo de vida 
de espécies típicas de região de clima polar.

	 III –	� A existência de água em estado sólido constitui fator 
crucial para a manutenção da vida em alguns biomas.

		 É correto o que se afirma:

			  a)	apenas em I.	
			  b)	apenas em II.	
			  c)	apenas em I e II.
			  d)	apenas em II e III.
			  e)	em I, II e III.

	 4.	 (ENEM – H10, H12) A poluição 
ambiental tornou-se grave 
problema a ser enfrentado 
pelo mundo contemporâneo. 
No gráfico ao lado, alguns paí-
ses estão agrupados de acor-
do com as respectivas emis-
sões médias anuais de CO2 per 
capita.

		 Considerando as característi-
cas dos países citados, bem 
como as emissões médias 
anuais de CO2 per capita indi-
cadas no gráfico, assinale a 
opção correta.

O Estado de S. Paulo, 22 jul. 2004. Adaptado.

Brasil, Índia, Indonésia, países da 
América Central e Caribe

China, México, Chile, Argentina, 
países da União Europeia e Venezuela

Japão, Canadá, Rússia, Ucrânia, 
Polônia e África do Sul

EUA e Austrália
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toneladas de CO2 per capita

UNIDADE 1 – SERES VIVOS E AMBIENTE: INTERAÇÕES

CAPÍTULO 1	 Problemas ambientais: nossa “pegada” na Terra

Biologia para um planeta sustentável – 2.a edição – Banco de Questões 5

C
op

yr
ig

ht
 ©

 2
02

2 
po

r 
ed

ito
ra

 H
A

RB
RA

 lt
da

. D
is

tri
bu

iç
ão

 g
ra

tu
ita

 –
 R

ep
ro

du
çã

o 
e 

di
sp

on
ib

ili
za

çã
o 

pr
oi

bi
da

s 
po

r 
qu

al
qu

er
 m

ei
o.

 



			  a)	O índice de emissão de CO2 per capita dos países da 
União Europeia se equipara ao de alguns países emer-
gentes.

			  b)	A China lança, em média, mais CO2 per capita na atmos-
fera que os EUA.

			  c)	A soma das emissões de CO2 per capita de Brasil, Índia e 
Indonésia é maior que o total lançado pelos EUA.

			  d)	A emissão de CO2 é tanto maior quanto menos desen-
volvido é o país.

			  e)	A média de lançamento de CO2 em regiões e países 
desenvolvidos é superior a 15 toneladas por pessoa  
ao ano.

	 5.	 (ENEM – H10, H14) Os oceanos absorvem aproximada-
mente um terço das emissões de CO2 procedentes de 
atividades humanas, como a queima de combustíveis fós-
seis e as queimadas. O CO2 combina-se com as águas dos 
oceanos, provocando uma alteração importante em suas 
propriedades. Pesquisas com vários organismos marinhos 
revelam que essa alteração nos oceanos afeta uma série de 
processos biológicos necessários para o desenvolvimento 
e a sobrevivência de várias espécies da vida marinha.

		 A alteração a que se refere o texto diz respeito ao aumento

			  a)	da acidez da águas dos oceanos.
			  b)	do estoque de pescado nos oceanos.
			  c)	da temperatura média dos oceanos.
			  d)	do nível das águas dos oceanos.
			  e)	da salinização das águas dos oceanos.

	 6.	 (ENEM – H10, H17, H30) O Protocolo de Kyoto  –  uma con-
venção das Nações Unidas que é marco sobre mudanças 
climáticas –  estabelece que os países mais industrializados 
devem reduzir até 2012 a emissão dos gases causadores 
do efeito estufa em pelo menos 5% em relação aos níveis 
de 1990. Essa meta estabelece valores superiores ao exi-
gido para países em desenvolvimento. Até 2001, mais de 
120 países, incluindo nações industrializadas da Europa e 
da Ásia, já haviam ratificado o protocolo. No entanto, nos 
EUA, o presidente George W. Bush anunciou que o país não 
ratificaria “Kyoto”, com os argumentos de que os custos 
prejudicariam a economia americana e que o acordo era 
pouco rigoroso com os países em desenvolvimento.

Adaptado de: Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 11 abr. 2001.

		 Na tabela encontram-se dados sobre a emissão de CO2.

Países
Emissões de CO2

desde 1950
(bilhões de toneladas)

Emissões anuais
de CO2

(per capita)

Estados Unidos 186,1 16 a 36

União Europeia 127,8 7 a 16

Rússia 68,4 7 a 16

China 57,6 2,5 a 7

Japão 31,2 7 a 16

Índia 15,5 0,8 a 2,5

Polônia 14,4 7 a 16

África do Sul 8,5 7 a 16

México 7,8 2,5 a 7

Brasil 6,6 0,8 a 2,5

World Resources 2000/2001.

		 Considerando os dados da tabela, assinale a alternativa 
que representa um argumento que se contrapõe à justifica-
tiva dos EUA de que o acordo de Kyoto foi pouco rigoroso 
com países em desenvolvimento.

			  a)	A emissão acumulada da União Europeia está próxima à 
dos EUA.

			  b)	Nos países em desenvolvimento as emissões são equiva-
lentes às dos EUA.

			  c)	A emissão per capita da Rússia assemelha-se à da União 
Europeia.

			  d)	As emissões de CO2 nos países em desenvolvimento 
citados são muito baixas.

			  e)	A África do Sul apresenta uma emissão anual per capita 
relativamente alta.

	 7.	 (ENEM – H17, H28) Devido ao aquecimento global e à 
consequente diminuição da cobertura de gelo no Ártico, 
aumenta a distância que os ursos polares precisam nadar 
para encontrar alimentos. Apesar de exímios nadadores, 
eles acabam morrendo afogados devido ao cansaço. A 
situação descrita acima:

			  a)	enfoca o problema da interrupção da cadeia alimentar, 
o qual decorre das variações climáticas.

			  b)	alerta para prejuízos que o aquecimento global pode 
acarretar à biodiversidade no Ártico.

			  c)	 ressalta que o aumento da temperatura decorrente de 
mudanças climáticas permite o surgimento de novas 
espécies.

			  d)	mostra a importância das características das zonas frias 
para a manutenção de outros biomas na Terra.

			  e)	evidencia a autonomia dos seres vivos em relação ao 
habitat, visto que eles se adaptam rapidamente às 
mudanças nas condições climáticas.

	 8.	 (ENEM – H10, H17, H30) As cidades industrializadas produ-
zem grandes proporções de gases como o CO2, o principal 
gás causador do efeito estufa. Isso ocorre por causa da 
quantidade de combustíveis fósseis queimados, princi-
palmente no transporte, mas também em caldeiras indus-
triais. Além disso, nessas cidades concentram-se as maiores 
áreas com solos asfaltados e concretados, o que aumenta a 
retenção de calor, formando o que se conhece por “ilhas de 
calor”. Tal fenômeno ocorre porque esses materiais absor-
vem o calor e o devolvem para o ar sob a forma de radiação 
térmica. Em áreas urbanas, devido à atuação conjunta do 
efeito estufa e das “ilhas de calor”, espera-se que o consu-
mo de energia elétrica:

			  a)	diminua com o uso de caldeiras por indústrias metalúr-
gicas.

			  b)	aumente com o bloqueio da luz do sol pelos gases do 
efeito estufa.

			  c)	diminua com a não necessidade de aquecer a água utili-
zada em indústrias.

			  d)	aumente com a necessidade de maior refrigeração de 
indústrias e residências.

			  e)	diminua com a grande quantidade de radiação térmica 
reutilizada.

	 9.	 (ENEM – H10, H17, H28) O aquecimento global, ocasionado 
pelo aumento do efeito estufa, tem como uma de suas 
causas a disponibilização acelerada de átomos de carbo-
no para a atmosfera. Essa disponibilização acontece, por 
exemplo, na queima de combustíveis fósseis, como a gaso-
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lina, os óleos e o carvão, que libera o gás carbônico (CO2) 
para a atmosfera. Por outro lado, a produção de metano 
(CH4), outro gás causador do efeito estufa, está associada 
à pecuária e à degradação de matéria orgânica em aterros 
sanitários. Apesar dos problemas causados pela disponibi-
lização acelerada dos gases citados, eles são imprescindí-
veis à vida na Terra e importantes para a manutenção do 
equilíbrio ecológico, porque, por exemplo, o:

			  a)	metano é fonte de carbono para os organismos fotossin-
tetizantes.

			  b)	metano é fonte de hidrogênio para os organismos fotos-
sintetizantes.

			  c)	gás carbônico é fonte de energia para os organismos 
fotossintetizantes.

			  d)	gás carbônico é fonte de carbono inorgânico para os 
organismos fotossintetizantes.

			  e)	gás carbônico é fonte de oxigênio molecular para os 
organismos heterotróficos aeróbicos.

	10.	 (ENEM – H15, H17) O gráfico abaixo ilustra o resultado de 
um estudo sobre o aquecimento global. A curva mais escu-
ra e contínua representa o resultado de um cálculo em que 
se considerou a soma de cinco fatores que influenciaram a 
temperatura média global de 1900 a 1990, conforme mos-
trado na legenda do gráfico. A contribuição efetiva de cada 
um desses cinco fatores isoladamente é mostrada na parte 
inferior do gráfico.
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Disponível em: <solar-center.stanford.edu>.

		O s dados apresentados revelam que, de 1960 a 1990, 
contribuíram de forma efetiva e positiva para aumentar a 
temperatura atmosférica:

			  a)	aerossóis, atividade solar e atividade vulcânica.
			  b)	atividade vulcânica, ozônio e gases estufa.
			  c)	aerossóis, atividade solar e gases estufa.
			  d)	aerossóis, atividade vulcânica e ozônio.

			  e)	atividade solar, gases estufa e ozônio.

	11.	 (ENEM – H10, H17) 

		 De acordo com o relatório “A grande sombra da pecuá-
ria” (Livestock’s Long Shadow), feito pela Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação, o gado é 
responsável por cerca de 18% do aquecimento global, uma 
contribuição maior que a do setor de transportes.

Disponível em: <www.conpet.gov.br>. 
Acesso em: 22 jun. 2010.

		 A criação de gado em larga escala contribui para o aqueci-
mento global por meio da emissão de

			  a)	metano durante o processo de digestão.
			  b)	óxido nitroso durante o processo de ruminação.
			  c)	clorofluorcarbono durante o transporte de carne.
			  d)	óxido nitroso durante o processo respiratório.
			  e)	dióxido de enxofre durante o consumo de pastagens.

	12.	 (ENEM – H12, H30) Qual das seguintes fontes de produção 
de energia é a mais recomendável para a diminuição dos 
gases causadores do aquecimento global?

			  a)	óleo diesel	 d)	gás natural
			  b)	gasolina	 e)	vento
			  c)	carvão mineral

	13.	 (ENEM – H10, H17, H30) O debate em torno do uso da 
energia nuclear para produção de eletricidade permane-
ce atual. Em um encontro internacional para a discussão 
desse tema, foram colocados os seguintes argumentos: 

	 I –	�U ma grande vantagem das usinas nucleares é o fato 
de não contribuírem para o aumento do efeito estufa, 
uma vez que o urânio, utilizado como “combustível”, 
não é queimado, mas sofre fissão.

	 II –	� Ainda que sejam raros os acidentes com usinas nucle-
ares, seus efeitos podem ser tão graves que essa alter-
nativa de geração de eletricidade não nos permite ficar 
tranquilos.

		 A respeito desses argumentos, pode-se afirmar que:

			  a)	o primeiro é válido e o segundo não é, já que nunca 
ocorreram acidentes com usinas nucleares.

			  b)	o segundo é válido e o primeiro não é, pois de fato há quei-
ma de combustível na geração nuclear de eletricidade.

			  c)	o segundo é valido e o primeiro é irrelevante, pois 
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nenhuma forma de gerar eletricidade produz gases do 
efeito estufa.

			  d)	ambos são válidos para se compararem vantagens e 
riscos na opção por essa forma de geração de energia.

			  e)	ambos são irrelevantes, pois a opção pela energia nucle-
ar está-se tornando uma necessidade inquestionável.

	14.	 (ENEM – H12) Do ponto de vista ambiental, uma distin-
ção importante que se faz entre os combustíveis é serem 
provenientes ou não de fontes renováveis. No caso dos 
derivados de petróleo e do álcool de cana, essa distinção 
se caracteriza:

			  a)	pela diferença nas escalas de tempo de formação das 
fontes, período geológico no caso do petróleo e anual 
no da cana.

			  b)	pelo maior ou menor tempo para se reciclar o combus-
tível utilizado, tempo muito maior no caso do álcool.

			  c)	pelo maior ou menor tempo para se reciclar o combustí-
vel utilizado, tempo muito maior no caso dos derivados 
do petróleo.

			  d)	pelo tempo de combustão de uma mesma quantidade 
de combustível, tempo muito maior para os derivados 
do petróleo do que do álcool.

			  e)	pelo tempo de produção de combustível, pois o refino 
do petróleo leva dez vezes mais tempo do que a destila-
ção do fermento de cana.

	15.	 (ENEM – H10, H17, H30) A atmosfera terrestre é composta 
pelos gases nitrogênio (N2) e oxigênio (O2), que somam 
cerca de 99%, e por gases traços, entre eles o gás carbônico 
(CO2), vapor de água (H2O), metano (CH4), ozônio (O3) e o 
óxido nitroso (N2O), que compõem o restante 1% do ar que 
respiramos. Os gases traços, por serem constituídos por 
pelo menos três átomos, conseguem absorver o calor irra-
diado pela Terra, aquecendo o planeta. Esse fenômeno, que 
acontece há bilhões de anos, é chamado de efeito estufa. A 
partir da Revolução Industrial (século XIX), a concentração 
de gases traços na atmosfera, em particular o CO2, tem 
aumentado significativamente, o que resultou no aumen-
to da temperatura em escala global. Mais recentemente, 
outro fator tornou-se diretamente envolvido no aumento 
da concentração de CO2 na atmosfera: o desmatamento.

BROWN, I. F.; ALECHANDRE, A. S. Conceitos básicos sobre clima,
carbono, florestas e comunidades. In: Moreira, A. G. Schwartzman, S. 

As mudanças climáticas globais e os ecossistemas brasileiros.
Brasília: Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia, 2000. Adaptado.

		 Considerando o texto, uma alternativa viável para comba-
ter o efeito estufa é:

			  a)	 reduzir o calor irradiado pela Terra mediante a substituição 
da produção primária pela industrialização refrigerada.

			  b)	promover a queima da biomassa vegetal, responsável 
pelo aumento do efeito estufa devido à produção de CH4.

			  c)	 reduzir o desmatamento, mantendo-se, assim, o poten-
cial da vegetação em absorver o CO2 da atmosfera.

			  d)	aumentar a concentração atmosférica de H2O, molécula 
capaz de absorver grande quantidade de calor.

			  e)	 remover moléculas orgânicas polares da atmosfera, 
diminuindo a capacidade delas de reter calor.

Texto de referência para as questões 16 e 17.

A corvina é um peixe carnívoro que se alimenta de crustáceos, 
moluscos e pequenos peixes que vivem no fundo do mar. É 
bastante utilizada na alimentação humana, sendo encontra-

da em toda a costa brasileira, embora seja mais abundante 
no sul do País. A tabela registra a concentração média anual 
de mercúrio no tecido muscular de corvinas capturadas em 
quatro áreas.

Áreas de 
coleta das 
corvinas

Concentração 
média anual de 

mercúrio em 
tecido muscular 

(nanogra- 
mas/grama)

Características  
da área

Baía de 
Guanabara 
(RJ)

193,6

Área de intensa atividade 
portuária, que recebe esgotos 
domésticos não tratados e rejeitos 
industriais de cerca de 6.000 fontes.

Baía de 
Ilha Grande 
(RJ)

153,8

Recebe rejeitos de parque 
industrial ainda em fase de 
crescimento e é uma das principais 
fontes de pescado do estado.

Baía de 
Sepetiba 
(RJ)

124,0

Área sujeita a eficientes efeitos 
de maré e com baixa atividade 
pesqueira, sem fontes industriais 
de contaminação por mercúrio.

Lagoa da 
Conceição
(SC)

90,6*

Importante fonte de pescado  
no litoral catarinense,  
na qual praticamente inexiste 
contaminação industrial por 
mercúrio.

*Concentração natural de mercúrio, característica de local não contaminado.

KEHRIG, H. A.; MALM, O.  
Mercúrio: uma avaliação na costa brasileira.  

Ciência Hoje, Rio de Janeiro, out. 1997.

	16.	 (ENEM – H17, H30) Comparando as características das qua-
tro áreas de coleta às respectivas concentrações médias 
anuais de mercúrio nas corvinas capturadas, pode-se con-
siderar que, à primeira vista, os resultados:

			  a)	correspondem ao esperado, uma vez que o nível de 
contaminação é proporcional ao aumento da atividade 
industrial e do volume de esgotos domésticos.

			  b)	não correspondem ao esperado, especialmente no caso 
da Lagoa da Conceição, que não apresenta contamina-
ção industrial por mercúrio.

			  c)	não correspondem ao esperado no caso da Baía da Ilha 
Grande e da Lagoa da Conceição, áreas nas quais não há 
fontes industriais de contaminação por mercúrio.

			  d)	correspondem ao esperado, ou seja, corvinas de regiões 
menos poluídas apresentam as maiores concentrações 
de mercúrio.

			  e)	correspondem ao esperado, exceção aos resultados da 
Baía de Sepetiba, o que exige novas investigações sobre 
o papel das marés no transporte de mercúrio.

	17.	 (ENEM – H17, H30) Segundo a legislação brasileira, o limite 
máximo permitido para as concentrações de mercúrio total 
é de 500 nanogramas por grama de peso úmido. Ainda 
levando em conta os dados da tabela e o tipo de circula-
ção do mercúrio ao longo da cadeia alimentar, pode-se 
considerar que a ingestão, pelo ser humano, de corvinas 
capturadas nessas regiões:

			  a)	não compromete a sua saúde, uma vez que a concentra-
ção de mercúrio é sempre menor que o limite máximo 
permitido pela legislação brasileira.

			  b)	não compromete a sua saúde, uma vez que a concentra-
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ção de poluentes diminui a cada novo consumidor que 
se acrescenta à cadeia alimentar.

			  c)	não compromete a sua saúde, pois a concentração de 
poluentes aumenta a cada novo consumidor que se 
acrescenta à cadeia alimentar.

		 d)	deve ser evitada, apenas quando entre as corvinas e eles 
se interponham outros consumidores, como, por exem-
plo, peixes de maior porte.

			  e)	deve ser evitada sempre, pois a concentração de mercú-
rio das corvinas ingeridas se soma à já armazenada no 
organismo humano.

	18.	 (ENEM – H11, H17) A ocupação predatória associada 
à expansão da fronteira agropecuária e acelerada pelo 
plantio da soja tem deflagrado, com a perda da cobertura 
vegetal, a diminuição da biodiversidade, a erosão do solo, a 
escassez e a contaminação dos recursos hídricos no bioma 
cerrado. Segundo ambientalistas, o cerrado brasileiro corre 
o risco de se transformar em um deserto. A respeito desse 
assunto, analise as afirmações abaixo.

	 I –	� Considerando-se que, em 2006, restem apenas 25% 
da cobertura vegetal original do cerrado e que, desse 
percentual, 3% sejam derrubados a cada ano, estima-
se que, em 2030, o cerrado brasileiro se transformará 
em deserto.

	 II –	� Sabe-se que a eventual extinção do bioma cerrado, 
dada a pobreza que o caracteriza, não causará impacto 
sistêmico no conjunto dos biomas brasileiros.

	 III –	� A substituição de agrotóxicos por bioinseticidas reduz a 
contaminação dos recursos hídricos no bioma cerrado.

		   É correto o que se afirma

			  a)	apenas em I.	 d)	apenas em II e III.
			  b)	apenas em III.	 e)	em I, II e III.
			  c)	apenas em I e II.

	19.	 (ENEM – H17, H30) A biodiversidade diz respeito tanto a 
genes, espécies, ecossistemas, como a funções, e coloca 
problemas de gestão muito diferenciados. É carregada de 
normas de valor. Proteger a biodiversidade pode significar:

		 – �a eliminação da ação humana, como é a proposta da 
ecologia radical;

		 – �a proteção das populações cujos sistemas de produção e 
cultura repousam num dado ecossistema;

		 – �a defesa dos interesses comerciais de firmas que utilizam 
a biodiversidade como matéria-prima, para produzir mer-
cadorias.

Adaptado de: GARAY, I.; DIAS, B. 
Conservação da Biodiversidade em  

Ecossistemas Tropicais.

		 De acordo com o texto, no tratamento da questão da bio-
diversidade no planeta:

			  a)	o principal desafio é conhecer todos os problemas 
dos ecossistemas, para conseguir protegê-los da ação 
humana.

			  b)	os direitos e os interesses comerciais dos produtores 
devem ser defendidos, independentemente do equilí-
brio ecológico.

			  c)	deve-se valorizar o equilíbrio do meio ambiente, igno-
rando-se os conflitos gerados pelo uso da terra e seus 
recursos.

			  d)	o enfoque ecológico é mais importante do que o social, 

pois as necessidades das populações não devem consti-
tuir preocupação para ninguém.

			  e)	há diferentes visões em jogo, tanto as que só conside-
ram aspectos ecológicos, quanto as que levam em conta 
aspectos sociais e econômicos.

	20.	 (ENEM – H10, H12, H17) No ano de 2000, um vazamento 
em dutos de óleo na baía de Guanabara (RJ) causou um 
dos maiores acidentes ambientais do Brasil. Além de afetar 
a fauna e a flora, o acidente abalou o equilíbrio da cadeia 
alimentar de toda a baía. O petróleo forma uma película na 
superfície da água, o que prejudica as trocas gasosas da 
atmosfera com a água e desfavorece a realização de fotos-
síntese pelas algas, que estão na base da cadeia alimentar 
hídrica. Além disso, o derramamento de óleo contribuiu 
para o envenenamento das árvores e, consequentemente, 
para a intoxicação da fauna e flora aquáticas, bem como 
conduziu à morte diversas espécies de animais, entre 
outras formas de vida, afetando também a atividade pes-
queira.

LAUBIER, L. Diversidade da Maré Negra. 
In: Scientific American Brasil, 4(39), ago. 2005. 

Adaptado.

		 A situação exposta no texto e suas implicações:

			  a)	 indicam a independência da espécie humana com rela-
ção ao ambiente marinho.

			  b)	alertam para a necessidade do controle da poluição 
ambiental para redução do efeito estufa.

			  c)	 ilustram a interdependência das diversas formas de vida 
(animal, vegetal e outras) e o seu hábitat.

			  d)	 indicam a alta resistência do meio ambiente à ação 
do homem, além de evidenciar a sua sustentabilidade 
mesmo em condições extremas de poluição.

			  e)	evidenciam a grande capacidade animal de se adaptar 
às mudanças ambientais, em contraste com a baixa 
capacidade das espécies vegetais, que estão na base da 
cadeia alimentar hídrica.

	21.	 (ENEM – H12, H17) Um dos índices de qualidade do ar diz 
respeito à concentração de monóxido de carbono (CO), 
pois esse gás pode causar vários danos à saúde. A tabela a 
seguir mostra a relação entre a qualidade do ar e a concen-
tração de CO, em ppm.

Qualidade do ar
Concentração de CO – ppm* 

(média de 8 h)

inadequada
péssima

crítica

15 a 30
30 a 40

acima de 40

•ppm (parte por milhão) = 1 micrograma de CO (10–6 g) por grama de ar

		 Para analisar os efeitos do CO sobre os seres humanos, 
dispõe-se dos seguintes dados:

Concentração de CO
(ppm)

Sintomas em seres
humanos

10
15
60

100
270
800

nenhum
diminuição da capacidade visual

dores de cabeça
tonturas, fraqueza muscular

inconsciência
morte
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		 Suponha que você tenha lido em um jornal que na cidade 
de São Paulo foi atingido o nível péssimo de qualidade do 
ar. Uma pessoa que estivesse nessa área poderia:

			  a)	não apresentar nenhum sintoma.
			  b)	 ter sua capacidade visual alterada.
			  c)	apresentar fraqueza muscular e tontura.
			  d)	ficar inconsciente.
			  e)	morrer.

	22.	 (ENEM – H10, H12) Se, por um lado, o ser humano, como 
animal, é parte integrante da natureza e necessita dela para 
continuar sobrevivendo, por outro, como ser social, cada 
dia mais sofistica os mecanismos de extrair da natureza 
recursos que, ao serem aproveitados, podem alterar de 
modo profundo a funcionalidade harmônica dos ambien-
tes naturais.

ROSS, J. L. S. (Org.). Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2005. Adaptado.

		 A relação entre a sociedade e a natureza vem sofrendo 
profundas mudanças em razão do conhecimento técnico. 
A partir da leitura do texto, identifique a possível conse- 
quência do avanço da técnica sobre o meio natural.

			  a)	O homem, a partir da evolução técnica, conseguiu 
explorar a natureza e difundir harmonia na vida social.

			  b)	O desenvolvimento técnico, dirigido para a recomposi-
ção de áreas degradadas, superou os efeitos negativos 
da degradação.

			  c)	As mudanças provocadas pelas ações humanas sobre a 
natureza foram mínimas, uma vez que os recursos utili-
zados são de caráter renovável.

			  d)	A sociedade aumentou o uso de insumos químicos – 
agrotóxicos e fertilizantes – e, assim, os riscos de conta-
minação.

			  e)	As degradações produzidas pela exploração dos recur-
sos naturais são reversíveis, o que, de certa forma, possi-
bilita a recriação da natureza.

	23.	 (ENEM – H10, H12, H17) O gráfico abaixo refere-se às varia-
ções das concentrações de poluentes na atmosfera, no 
decorrer de um dia útil, em um grande centro urbano.

		
0 3 6 9 12 15 18 21 24 horário
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Novais, V. Ozônio: aliado ou inimigo. São Paulo: Scipione, 1998. Adaptado.

		 As seguintes explicações foram dadas para essas variações:

	 I –	� A concentração de NO diminui, e a de NO2 aumenta 
em razão da conversão de NO em NO2.

	 II –	� A concentração de monóxido de carbono no ar está 
ligada à maior ou à menor intensidade de tráfego.

	 III –	�O s veículos emitem óxidos de nitrogênio apenas nos 
horários de pico de tráfego do período da manhã.

	 IV –	� Nos horários de maior insolação, parte do ozônio da 
estratosfera difunde-se para camadas mais baixas da 
atmosfera.

		 Dessas explicações, são plausíveis somente:

			  a)	 I e II.	 c)	 II e III.	 e)	 III e IV.
			  b)	 I e III.	 d)	 II e IV.

	24.	 (ENEM – H10, H17, H30) Moradores de três cidades, aqui 
chamadas de X, Y e Z, foram indagados quanto aos tipos 
de poluição que mais afligiam as suas áreas urbanas. Nos 
gráficos abaixo estão representadas as porcentagens de 
reclamações sobre cada tipo de poluição ambiental.

				  

X Y

30%
24%

34%

12%

0%

22%

40%

13%2%

23%

Z
22%

7%

12%

23%
36%

lixo

poluição do ar

esgoto aberto

dejetos tóxicos

poluição sonora

		 Considerando a queixa principal dos cidadãos de cada 
cidade, a primeira medida de combate à poluição em cada 
uma delas seria, respectivamente:

X Y Z

a) manejamento  
de lixo

esgotamento 
sanitário

controle de 
emissão de gases

b) controle de 
despejo industrial

manejamento  
de lixo

controle de 
emissão de gases

c) manejamento  
de lixo

esgotamento 
sanitário

controle de 
despejo industrial

d) controle de 
emissão de gases

controle de 
despejo industrial

esgotamento 
sanitário

e) controle de 
despejo industrial

manejamento  
de lixo

esgotamento 
sanitário

	25.	 (ENEM – H10, H12, H30) O professor Paulo Saldiva pedala 
6 km em 22 minutos de casa para o trabalho, todos os dias. 
Nunca foi atingido por um carro. Mesmo assim, é vítima 
diária do trânsito de São Paulo: a cada minuto sobre a 
bicicleta, seus pulmões são envenenados com 3,3 micro-
gramas de poluição particulada – poeira, fumaça, fuligem, 
partículas de metal em suspensão, sulfatos, nitratos, car-
bono, compostos orgânicos e outras substâncias nocivas.

ESCOBAR. H. Sem Ar. O Estado de S. Paulo, Sâo Paulo, ago 2008.

		 A população de uma metrópole brasileira que vive nas 
mesmas condições socioambientais das do professor cita-
do no texto apresentará uma tendência de

			  a)	ampliação da taxa de fecundidade.
			  b)	diminuição da expectativa de vida.
			  c)	elevação do crescimento vegetativo.
			  d)	aumento na participação relativa de idosos.
			  e)	 redução na proporção de jovens na sociedade.
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	26.	 (ENEM – H8, H10, H12, H23) A energia térmica liberada em 
processos de fissão nuclear pode ser utilizada na geração 
de vapor para produzir energia mecânica que, por sua vez, 
será convertida em energia elétrica. A seguir, está represen-
tado um esquema básico de uma usina de energia nuclear.

		
		 Com relação ao impacto ambiental causado pela poluição 

térmica no processo de refrigeração da usina nuclear, são 
feitas as seguintes afirmações:

	 I –	�O  aumento na temperatura reduz, na água do rio, a 
quantidade de oxigênio nela dissolvido, que é essen-
cial para a vida aquática e para a decomposição da ma-
téria orgânica.

	 II –	�O  aumento da temperatura da água modifica o meta-
bolismo dos peixes.

	 III –	�O  aumento na temperatura da água diminui o cresci-
mento de bactérias e de algas, favorecendo o desen-
volvimento da vegetação.

		 Das afirmativas anteriores, somente:

			  a)	 I está correta.	 d)	 I e II estão corretas.
			  b)	 II está correta.	 e)	 II e III estão corretas.
			  c)	 III está correta.

	27.	 (ENEM – H8, H10, H12, H23) Diretores de uma grande 
indústria siderúrgica, para evitar o desmatamento e ade-
quar a empresa às normas de proteção ambiental, resol-
veram mudar o combustível dos fornos da indústria. O 
carvão vegetal foi então substituído pelo carvão mineral. 
Entretanto, foram observadas alterações ecológicas graves 
em um riacho das imediações, tais como a morte dos pei-
xes e dos vegetais ribeirinhos. Tal fato pode ser justificado 
em decorrência:

			  a)	da diminuição de resíduos orgânicos na água do riacho, 
reduzindo a demanda de oxigênio na água.

			  b)	do aquecimento da água do riacho devido ao monóxido 
de carbono liberado na queima do carvão.

			  c)	da formação de ácido clorídrico no riacho a partir de 
produtos da combustão na água, diminuindo o pH.

			  d)	do acúmulo de elementos no riacho, tais como, ferro, 
derivados do novo combustível utilizado.

			  e)	da formação de ácido sulfúrico no riacho a partir dos 
óxidos de enxofre liberados na combustão.

	28.	 (ENEM – H8, H10, H12, H23) Segundo dados do Balanço 
Energético Nacional de 2008, do Ministério das Minas e 
Energia, a matriz energética brasileira é composta por 
hidrelétrica (80%), termelétrica (19,9%) e eólica (0,1%). Nas 
termelétricas, esse percentual é dividido conforme o com-
bustível usado, sendo: gás natural (6,6%), biomassa (5,3%), 

derivados de petróleo (3,3%), energia nuclear (3,1%) e 
carvão mineral (1,6%). Com a geração de eletricidade da 
biomassa, pode-se considerar que ocorre uma compen-
sação do carbono liberado na queima do material vegetal 
pela absorção desse elemento no crescimento das plantas. 
Entretanto, estudos indicam que as emissões de metano 
(CH4) das hidrelétricas podem ser comparáveis às emissões 
de CO2 das termelétricas.

MORET, A. S.; FERREIRA, I. A. As hidrelétricas do Rio Madeira e os impactos  
socioambientais. Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v.. 45, n. 265, 2009. Adaptado.

		 No Brasil, em termos do impacto das fontes de energia no 
crescimento do efeito estufa, quanto à emissão de gases, as 
hidrelétricas seriam consideradas como uma fonte

			  a)	 limpa de energia, contribuindo para minimizar os efeitos 
deste fenômeno.

			  b)	eficaz de energia, tomando-se o percentual de oferta e 
os benefícios verificados.

			  c)	 limpa de energia, não afetando ou alterando os níveis 
dos gases do efeito estufa.

			  d)	poluidora, colaborando com níveis altos de gases de 
efeito estufa em função de seu potencial de oferta.

			  e)	alternativa, tomando-se por referência a grande emissão 
de gases de efeito estufa das demais fontes geradoras.

	29.	 (ENEM – H4, H10, H12, H23) Considere os seguintes aconte-
cimentos ocorridos no Brasil:

§§ �Goiás, 1987 – Um equipamento contendo césio radioati-
vo, utilizado em medicina nuclear, foi encontrado em um 
depósito de sucatas e aberto por pessoa que desconhe-
cia o seu conteúdo. Resultado: mortes e consequências 
ambientais sentidas até hoje.

§§ �Distrito Federal, 1999 – Cilindros contendo cloro, gás bac-
tericida utilizado em tratamento de água, encontrados em 
um depósito de sucatas, foram abertos por pessoa que 
desconhecia o seu conteúdo. Resultado: mortes, intoxica-
ções e consequências ambientais sentidas por várias horas.

		 Para evitar que novos acontecimentos dessa natureza 
venham a ocorrer, foram feitas as seguintes propostas para 
a atuação do Estado:

	 I –	� Proibir o uso de materiais radioativos e gases tóxicos.
	 II –	� Controlar rigorosamente a compra, uso e destino de 

materiais radioativos e de recipientes contendo gases 
tóxicos.

	 III –	� Instruir usuários sobre a utilização e descarte desses 
materiais.

	 IV –	� Realizar campanhas de esclarecimentos à população 
sobre os riscos da radiação e da toxicidade de determi-
nadas substâncias.

		 Dessas propostas, são adequadas apenas

			  a)	 I e ll. 	 c)	 II e lll.	 e)	 II, III e IV.
			  b)	 I e lll. 	 d)	 I, III e IV. 

	30.	 (ENEM – H4, H30) Os plásticos, por sua versatilidade e 
menor custo relativo, têm seu uso cada vez mais crescente. 
Da produção anual brasileira de cerca de 2,5 milhões de 
toneladas, 40% destinam-se à indústria de embalagens. 
Entretanto, este crescente aumento de produção e consu-
mo resulta em lixo que só se reintegra ao ciclo natural ao 
longo de décadas ou mesmo de séculos. Para minimizar 
esse problema uma ação possível e adequada é:
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			  a)	proibir a produção de plásticos e substituí-los por mate-
riais renováveis como os metais.

			  b)	 incinerar o lixo de modo que o gás carbônico e outros pro-
dutos resultantes da combustão voltem aos ciclos naturais.

			  c)	queimar o lixo para que os aditivos contidos na com-
posição dos plásticos, tóxicos e não degradáveis sejam 
diluídos no ar.

			  d)	estimular a produção de plásticos recicláveis para redu-
zir a demanda de matéria-prima não renovável e o acú-
mulo de lixo.

			  e)	 reciclar o material para aumentar a qualidade do produ-
to e facilitar a sua comercialização em larga escala.

	31.	 (ENEM – H15, H29) Certas espécies de algas são capazes de 
absorver rapidamente compostos inorgânicos presentes 
na água, acumulando-os durante seu crescimento. Essa 
capacidade fez com que se pensasse em usá-las como 
biofiltros para a limpeza de ambientes aquáticos conta-
minados, removendo, por exemplo, nitrogênio e fósforo 
de resíduos orgânicos e metais pesados provenientes de 
rejeitos industriais lançados nas águas. Na técnica do culti-
vo integrado, animais e algas crescem de forma associada, 
promovendo um maior equilíbrio ecológico. 

SORIANO, E. M. Filtros vivos para limpar a água.
Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v. 37, n. 219, 2005. Adaptado.

		 A utilização da técnica do cultivo integrado de animais e 
algas representa uma proposta favorável a um ecossistema 
mais equilibrado porque

			  a)	os animais eliminam metais pesados, que são usados 
pelas algas para a síntese de biomassa.

			  b)	os animais fornecem excretas orgânicos nitrogenados, 
que são transformados em gás carbônico pelas algas.

			  c)	as algas usam os resíduos nitrogenados liberados pelos 
animais e eliminam gás carbônico na fotossíntese, usado 
na respiração aeróbica.

			  d)	as algas usam os resíduos nitrogenados provenientes do 
metabolismo dos animais e, durante a síntese de com-
postos orgânicos, liberam oxigênio para o ambiente.

			  e)	as algas aproveitam os resíduos do metabolismo dos 
animais e, durante a quimiossíntese de compostos orgâ-
nicos, liberam oxigênio para o ambiente.

	32.	 (ENEM – H4, H10, H30) Os corais que formam o banco dos 
Abrolhos, na Bahia, podem estar extintos até 2050 devido 
a uma epidemia. Por exemplo, os corais-cérebro já tiveram 
cerca de 10% de sua população afetada pela praga-branca, a 
mais prevalente das seis doenças identificadas em Abrolhos, 
causada provavelmente por uma bactéria. Os cientistas atri-
buem a proliferação das patologias ao aquecimento global 
e à poluição marinha. O aquecimento global reduziria a imu-
nidade dos corais ou estimularia os patógenos causadores 
desses males, trazendo novos agentes infecciosos.

FURTADO, F. Peste branca no mar. 
Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v. 42, n. 251, ago. 2008. Adaptado.

		 A f im de combater a praga-branca, a medida mais apro-
priada, segura e de efeitos mais duradouros, seria

			  a)	aumentar, mundialmente, o uso de transportes coleti-
vos e diminuir a queima de derivados do petróleo.

			  b)	aplicar antibióticos nas águas litorâneas de Abrolhos.
			  c)	 introduzir nas águas de Abrolhos espécies que se ali-

mentem da bactéria causadora da doença.

			  d)	criar uma lei que proteja os corais, impedindo que 
mergulhadores e turistas se aproximem deles e os con-
taminem.

			  e)	 substituir os aterros sanitários por centros de reciclagem 
de lixo.

	33.	 (ENEM – H4, H10, H30) O fósforo, geralmente representado 
pelo íon de fosfato, é um ingrediente insubstituível da vida, 
já que é parte constituinte das membranas celulares e das 
moléculas do DNA e do trifosfato de adenosina (ATP), prin-
cipal forma de armazenamento de energia das células. O 
fósforo empregado nos fertilizantes agrícolas é extraído de 
minas, cujas reservas estão cada vez mais escassas. Certas 
práticas agrícolas aceleram a erosão do solo, provocando 
o transporte de fósforo para sistemas aquáticos, que fica 
imobilizado nas rochas. Ainda, a colheita das lavouras e 
o transporte dos restos alimentares para os lixões dimi-
nuem a disponibilidade dos íons no solo. Tais fatores têm 
ameaçado a sustentabilidade desse íon. Uma medida que 
amenizaria esse problema seria:

			  a)	 incentivar a reciclagem de resíduos biológicos, utilizan-
do dejetos animais e restos de culturas para produção 
de adubo.

			  b)	 repor o estoque retirado das minas com um íon sintético 
de fósforo para garantir o abastecimento da indústria de 
fertilizantes.

			  c)	aumentar a importação de íons fosfato dos países ricos 
para suprir as exigências das indústrias nacionais de 
fertilizantes.

			  d)	 substituir o fósforo dos fertilizantes por outro elemento 
com a mesma função para suprir as necessidades do uso 
de seus íons.

			  e)	proibir, por meio de lei federal, o uso de fertilizantes com 
fósforo pelos agricultores, para diminuir sua extração 
das reservas naturais.

	34.	 (ENEM – H4, H10, H17, H30) Uma região industrial lança ao 
ar gases como o dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio, 
causadores da chuva ácida. A figura mostra a dispersão 
desses gases poluentes.

		 Considerando o ciclo da água e a dispersão dos gases, ana-
lise as seguintes possibilidades:

	 I –	� As águas de escoamento superficial e de precipitação 
que atingem o manancial poderiam causar aumento 
de acidez da água do manancial e provocar a morte de 
peixes.

	 II –	� A precipitação na região rural poderia causar aumento 
de acidez do solo e exigir procedimentos corretivos.

	 III –	� A precipitação na região rural, embora ácida, não afe-
taria o ecossistema, pois a transpiração dos vegetais 
neutralizaria o excesso de ácido.

		 Dessas possibilidades:

			  a)	pode ocorrer apenas a I.
			  b)	pode ocorrer apenas a II.
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			  c)	podem ocorrer tanto a I quanto a II.
			  d)	podem ocorrer tanto a I quanto a III.
			  e)	podem ocorrer tanto a II quanto a III.

Texto para as questões 35 e 36.

O esquema representa o ciclo do enxofre na natureza, sem con-
siderar a intervenção humana.

transferência de sulfatos para a terraAR

SO2
SO3

SO2

H2S

compostos
orgânicos de

enxofre

compostos
orgânicos de

enxofre
H2S H2S

vulcões  seres vivos
sulfatos na

litosfera
TERRA MAR

chuva
ácida

seres vivos sulfatos na
água do mar

SO2

SO4
2−

SO4
2−

BRIMBLECOMBE, P. Air Composition and Chemistry. 
Cambridge University Press, 1996. Adaptado.

	35.	 (ENEM – H9, H17) O ciclo representado mostra que a atmos-
fera, a litosfera, a hidrosfera e a biosfera, naturalmente:

	 I –�	 são poluídas por compostos de enxofre.
	 II –	� são destinos de compostos de enxofre.
	 III –	� transportam compostos de enxofre.
	 IV –	� são fontes de compostos de enxofre.

		 Dessas afirmações, estão corretas, apenas,

			  a)	 I e II.	 c)	 II e IV.	 e)	 II, III e IV.
			  b)	 I e III.	 d)	 I, II e lll.

	36.	 (ENEM – H9, H12) Algumas atividades humanas interferi-
ram significativamente no ciclo natural do enxofre, alteran-
do as quantidades das substâncias indicadas no esquema. 
Ainda hoje isso ocorre, apesar do grande controle por 
legislação.

		 Pode-se afirmar que duas dessas interferências são resul-
tantes da

			  a)	queima de combustíveis em veículos pesados e da pro-
dução de metais a partir de sulfetos metálicos.

			  b)	produção de metais a partir de óxidos metálicos e da 
vulcanização da borracha.

			  c)	queima de combustíveis em veículos leves e da produ-
ção de metais a partir de óxidos metálicos.

			  d)	queima de combustíveis em indústria e da obtenção de 
matérias-primas a partir da água do mar.

			  e)	vulcanização da borracha e da obtenção de matérias- 
-primas a partir da água do mar.

	37.	 (ENEM – H9, H12) Os gases liberados pelo esterco e por ali-
mentos em decomposição podem conter sulfeto de hidro-
gênio (H2S), gás com cheiro de ovo podre, que é tóxico para 
muitos seres vivos. Com base em tal fato, foram feitas as 
seguintes afirmações:

	 I –	�G ases tóxicos podem ser produzidos em processos na-
turais.

	 II –	� Deve-se evitar o uso de esterco como adubo porque 
polui o ar das zonas rurais.

	 III –	� Esterco e alimentos em decomposição podem fazer 
parte no ciclo natural do enxofre (S).

		 Está correto, apenas, o que se afirma em:

			  a)	 I.    b) II.     c) III.    d) I e III.    e) II e III.

	38.	 (ENEM – H9, H12) Chuva ácida é o termo empregado para 
designar precipitações com valores de pH inferiores a 5,6. 
As principais substâncias que contribuem para esse proces-
so são os óxidos de nitrogênio e de enxofre provenientes 
da queima de combustíveis fósseis e, também, de fontes 
naturais. Os problemas causados pela chuva ácida ultrapas-
sam fronteiras políticas regionais e nacionais. A amplitude 
geográfica dos efeitos da chuva ácida está relacionada 
principalmente com:

			  a)	a circulação atmosférica e a quantidade de fontes emis-
soras de óxidos de nitrogênio e de enxofre.

			  b)	a quantidade de fontes emissoras de óxidos de nitrogê-
nio e de enxofre e a rede hidrográfica.

			  c)	a topografia do local das fontes emissoras de óxidos de 
nitrogênio e de enxofre e o nível dos lençóis freáticos.

			  d)	a quantidade de fontes emissoras de óxidos de nitrogê-
nio e de enxofre e o nível dos lençóis freáticos.

			  e)	a rede hidrográfica e a circulação atmosférica.

	39.	 (ENEM – H9, H12) Um dos problemas ambientais decorren-
tes da industrialização é a poluição atmosférica. Chaminés 
altas lançam ao ar, entre outros materiais, o dióxido de 
enxofre (SO2) que pode ser transportado por muitos qui-
lômetros em poucos dias. Dessa forma, podem ocorrer 
precipitações ácidas em regiões distantes, causando vários 
danos ao meio ambiente (chuva ácida).

		 Com relação aos efeitos sobre o ecossistema, pode-se afir-
mar que:

	 I –	� as chuvas ácidas poderiam causar a diminuição do pH 
da água de um lago, o que acarretaria a morte de algu-
mas espécies, rompendo a cadeia alimentar.

	 II –	� as chuvas ácidas poderiam provocar acidificação do solo, 
o que prejudicaria o crescimento de certos vegetais.

	 III –	� as chuvas ácidas causam danos se apresentarem valor 
de pH maior que o da água destilada.

		 Dessas afirmativas:

			  a)	apenas I está correta. 
			  b)	apenas III está correta.
			  c)	apenas I e II estão corretas.
			  d)	apenas II e III estão corretas. 
			  e)	apenas I e III estão corretas.

	40.	 (ENEM – H12, H17) A maior frequência na ocorrência do 
fenômeno atmosférico apresentado na figura relaciona-se a:

		
Disponível em: <http://Img15.imagestock.us>. Adaptado.
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			  a)	concentrações urbano-industriais.
			  b)	episódios de queimadas florestais.
			  c)	atividades de extrativismo vegetal.
			  d)	 índices de pobreza elevados.
			  e)	climas quentes e muito úmidos.

	41.	 (ENEM – H9, H10, H12) Em 1872, Robert Angus Smith criou 
o termo “chuva ácida”, descrevendo precipitações ácidas em 
Manchester após a Revolução Industrial. Trata-se do acúmulo 
demasiado de dióxido de carbono e enxofre na atmosfera 
que, ao reagirem com compostos dessa camada, formam 
gotículas de chuva ácida e partículas de aerossóis. A chuva 
ácida não necessariamente ocorre no local poluidor, pois tais 
poluentes, ao serem lançados na atmosfera, são levados pelos 
ventos, podendo provocar a reação em regiões distantes. A 
água de forma pura apresenta pH 7, e, ao contatar agentes 
poluidores, reage modificando seu pH para 5,6 e até menos 
que isso, o que provoca reações, deixando consequências.

Disponível em: <http://www.brasilescola.com>. 
Acesso em: 18 maio 2010. Adaptado.

		O  texto aponta para um fenômeno atmosférico causador de 
graves problemas ao meio ambiente: a chuva ácida (pluviosi-
dade com pH baixo). Esse fenômeno tem como consequência

			  a)	a corrosão de metais, pinturas, monumentos históricos, 
destruição da cobertura vegetal e acidificação dos lagos. 

			  b)	a diminuição do aquecimento global, já que esse tipo de 
chuva retira poluentes da atmosfera.

			  c)	a destruição da fauna e da flora, a redução dos recursos 
hídricos, com o assoreamento dos rios.

			  d)	as enchentes, que atrapalham a vida do cidadão urbano, 
corroendo, em curto prazo, automóveis e fios de cobre 
da rede elétrica.

			  e)	a degradação da terra nas regiões semiáridas, localiza-
das, em sua maioria, no Nordeste do nosso país.

	42.	 (ENEM – H4, H8, H30) O volume de matéria-prima recu-
perado pela reciclagem do lixo está muito abaixo das 
necessidades da indústria. No entanto, mais que uma 
forma de responder ao aumento da demanda industrial 
por matérias-primas e energia, a reciclagem é uma forma 
de reintroduzir o lixo no processo industrial.

SCARLATO, F. C. Do Nicho ao Lixo. São Paulo: Atual, 1992. Adaptado.

		 A prática abordada no texto corresponde, no contexto 
global, a uma situação de sustentabilidade que

			  a)	 reduz o buraco na camada de ozônio nos distritos industriais.
			  b)	ameniza os efeitos das chuvas ácidas nos polos petro-

químicos.
			  c)	diminui os efeitos da poluição atmosférica das indústrias 

siderúrgicas.
			  d)	diminui a possibilidade de formação das ilhas de calor 

nas áreas urbanas.
			  e)	 reduz a utilização de matérias-primas nas indústrias de 

bens de consumo.

	43.	 (ENEM – H10, H12, H15) Um agricultor, buscando o aumen-
to da produtividade de sua lavoura, utilizou o adubo 
NPK (nitrogênio, fósforo e potássio) com alto teor de sais 
minerais. A irrigação dessa lavoura é feita por canais que 
são desviados de um rio próximo dela. Após algum tempo, 
notou-se uma grande mortandade de peixes no rio que 
abastece os canais, devido à contaminação das águas pelo 
excesso de adubo usado pelo agricultor.

		 Que processo biológico pode ter sido provocado na água 
do rio pelo uso do adubo NPK?

			  a)	Lixiviação, processo em que ocorre a lavagem do solo, que 
acaba disponibilizando os nutrientes para a água do rio.

			  b)	Acidificação, processo em que os sais, ao se dissolverem 
na água do rio, formam ácidos.

			  c)	Eutrofização, ocasionada pelo aumento de fósforo e 
nitrogênio dissolvidos na água, que resulta na prolifera-
ção do fitoplâncton.

			  d)	Aquecimento, decorrente do aumento de sais dissolvi-
dos na água do rio, que eleva sua temperatura.

			  e)	Denitrificação, processo em que o excesso de nitrogênio 
que chega ao rio é disponibilizado para a atmosfera, 
prejudicando o desenvolvimento dos peixes.

	44.	 (ENEM – H4, H10, H12, H17) Os esgotos domésticos consti-
tuem grande ameaça aos ecossistemas de lagos ou repre-
sas, pois deles decorrem graves desequilíbrios ambientais. 
Considere o gráfico abaixo, no qual, no intervalo de tempo 
entre t1 e t3, observou-se a estabilidade em ecossistema de 
lago, modificado a partir de t3 pelo maior despejo de esgoto.

		

nutrientes

produção
 primária

peixes

oxigênio

t1 t2 t3 t4 t5 t6 t7 t8 t9

		 Assinale a interpretação que está de acordo com o gráfico.

			  a)	Entre t3 e t6, a competição pelo oxigênio leva à multipli-
cação de peixes, bactérias e outros produtores.

			  b)	A partir de t3, a decomposição do esgoto é impossibilita-
da pela diminuição do oxigênio disponível.

			  c)	A partir de t6, a mortandade de peixes decorre da dimi-
nuição da população de produtores.

			  d)	A mortandade de peixes, a partir de t6, é devida à insufi-
ciência de oxigênio na água.

			  e)	A partir de t3, a produção primária aumenta devido à 
diminuição dos consumidores.

	45.	 (ENEM – H6, H10, H18) A imagem apresenta as etapas do 
funcionamento de uma estação individual para tratamento 
do esgoto residencial.

TAVARES, K. Estações de tratamento de esgoto individuais 
permitem a reutilização da água. Disponível em: <https://extra.globo.com. 

Acesso em: 18 nov. 2014 (adaptado).

Como funciona a estação individual 

Cisternas
Aqui, como etapa
final, o sistema será
tratado com cloro.

6

4

Caixa de gordura
Retém os detritos
da pia e cozinha,
liberando água quase
isenta de gordura.

Caixa de inspeção
Facilita a distribuição
dos efluentes.

1

Tanque séptico
Aqui o esgoto deve
ficar em repouso
por um período
relativamente maior
que nas outras etapas.

2 Caixa de passagem
Recebe o que vem
dos banheiros e
lavanderia, reunindo
todo o esgoto 
residencial.

3 Filtro biológico
Aqui colônias
de bactérias
consomem a
matéria orgânica.

5
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		 Em qual etapa decanta-se o lodo a ser separado do esgoto 
residencial? 

		 a) 1    b) 2    c) 3    d) 5    e) 6   

	46.	 (ENEM – H9, H10, H12, H28) O cultivo de camarões de 
água salgada vem se desenvolvendo muito nos últimos 
anos na Região Nordeste do Brasil e, em algumas locali-
dades, passou a ser a principal atividade econômica. Uma 
das grandes preocupações dos impactos negativos dessa 
atividade está relacionada à descarga, sem nenhum tipo 
de tratamento, dos efluentes dos viveiros diretamente 
no ambiente marinho, em estuários ou em manguezais. 
Esses efluentes possuem matéria orgânica particulada e 
dissolvida, amônia, nitrito, nitrato, fosfatos, partículas de 
sólidos em suspensão e outras substâncias que podem ser 
consideradas contaminantes potenciais.

CASTRO, C. B.; ARAGÃO, J. S.; COSTA-LOTUFO, L. V. Monitoramento 
da toxicidade de efluentes de uma fazenda de cultivo de camarão marinho. 

Anais do IX Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia, 2006. Adaptado.

		 Suponha que tenha sido construída uma fazenda de carci-
nicultura próxima a um manguezal. Entre as perturbações 
ambientais causadas pela fazenda, espera-se que:

			  a)	a atividade microbiana se torne responsável pela reci-
clagem do fósforo orgânico excedente no ambiente 
marinho.

			  b)	a relativa instabilidade das condições marinhas torne 
as alterações de fatores físico-químicos pouco críticas à 
vida no mar.

			  c)	a amônia excedente seja convertida em nitrito, por meio 
do processo de nitrificação, e em nitrato, formado como 
produto intermediário desse processo.

			  d)	os efluentes promovam o crescimento excessivo de 
plantas aquáticas devido à alta diversidade de espécies 
vegetais permanentes no manguezal.

			  e)	o impedimento da penetração da luz pelas partículas 
em suspensão venha a comprometer a produtividade 
primária do ambiente marinho, que resulta da atividade 
metabólica do fitoplâncton.

	47.	 (ENEM – H10, H12) Nos peixamentos – designação dada à 
introdução de peixes em sistemas aquáticos, nos quais a 
qualidade da água reduziu as populações nativas de pei- 
xes – podem ser utilizados peixes importados de outros 
países, peixes produzidos em unidades de piscicultura 
ou, como é o caso da grande maioria dos peixamentos no 
Brasil, de peixes capturados em algum ambiente natural 
e liberados em outro. Recentemente começaram a ser 
utilizados peixes híbridos, como os “paquis”, obtidos por 
cruzamentos entre pacu e tambaqui; também é híbrida a 
espécie conhecida como surubim ou pintado, piscívoro de 
grande porte. Em alguns julgamentos de crimes ambien-
tais, as sentenças, de modo geral, condenam empresas 
culpadas pela redução da qualidade de cursos d’água a 
realizarem peixamentos. Em geral, os peixamentos tendem 
a ser repetidos muitas vezes numa mesma área.

		 A respeito da realização de peixamentos pelas empresas 
infratoras, pode-se considerar que essa penalidade:

			  a)	não leva mais em conta os efeitos da poluição industrial, 
mas sim as suas causas.

			  b)	 faz a devida diferenciação entre quantidade de peixes e 
qualidade ambiental.

			  c)	é indutora de ação que reverte uma das causas básicas 
da poluição.

			  d)	confunde quantidade de peixes com boa qualidade 
ambiental dos cursos d’água.

			  e)	obriga o poluidor a pagar pelos prejuízos ambientais 
que causa e a deixar de poluir.

	48.	 (ENEM – H4, H10, H12, H17) Um rio que é localmente degradado por dejetos orgânicos nele lançados pode passar por um 
processo de autodepuração. No entanto, a recuperação depende, entre outros fatores, da carga de dejetos recebida, da exten-
são e do volume do rio. Nesse processo, a distribuição das populações de organismos consumidores e decompositores varia, 
conforme mostra o esquema: 

Braga, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental.

		 Com base nas informações fornecidas pelo esquema, são feitas as seguintes considerações sobre o processo de depuração do rio:

	 I –	� a vida aquática superior pode voltar a existir a partir de uma certa distância do ponto de lançamento dos dejetos;
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	 II –	� os organismos decompositores são os que sobrevivem 
onde a oferta de oxigênio é baixa ou inexistente e a 
matéria orgânica é abundante;

	 III –	� as comunidades biológicas, apesar da poluição, não se 
alteram ao longo do processo de recuperação.

		 Está correto o que se afirma em

			  a)	 I, apenas.	 d)	 I e II, apenas.
			  b)	 II, apenas.	 e)	 I, II e III.
			  c)	 III, apenas.

	49.	 (ENEM – H10, H12) Os dois principais rios que alimentavam 
o Mar de Aral, Amurdarya e Sydarya, mantiveram o nível e 
o volume do mar por muitos séculos. Entretanto, o projeto 
de estabelecer e expandir a produção de algodão irrigado 
aumentou a dependência de várias repúblicas da Ásia 
Central da irrigação e monocultura. O aumento da deman-
da resultou no desvio crescente de água para a irrigação, 
acarretando redução drástica do volume de tributários do 
Mar de Aral. Foi criado na Ásia Central um novo deserto, 
com mais de 5 milhões de hectares, como resultado da 
redução em volume.

TUNDISI, J. G. Água no Século XXI: enfrentando a escassez. 
São Carlos: Rima, 2003.

		 A intensa interferência humana na região descrita provo-
cou o surgimento de uma área desértica em decorrência da

			  a)	erosão.	 d)	compactação.
			  b)	 salinização.	 e)	 sedimentação.	
			  c)	 laterização.

Texto de referência para as questões 50 e 51.

Seguem abaixo alguns trechos de uma matéria da revista 
“Superinteressante”, que descreve hábitos de um morador de 
Barcelona (Espanha), relacionando-os com o consumo de ener-
gia e efeitos sobre o ambiente.

  I –  �“Apenas no banho matinal, por exemplo, um cidadão utiliza 
cerca de 50 litros de água, que depois terá que ser tratada. 
Além disso, a água é aquecida consumindo 1,5 quilowatt-ho-
ra (cerca de 1,3 milhões de calorias), e para gerar essa energia 
foi preciso perturbar o ambiente de alguma maneira...”

 II –  �“Na hora de ir para o trabalho, o percurso médio dos mora-
dores de Barcelona mostra que o carro libera 90 gramas do 
venenoso monóxido de carbono e 25 gramas de óxidos de 
nitrogênio... Ao mesmo tempo, o carro consome combustí-
vel equivalente a 8,9 kWh.”

III –  �“Na hora de recolher o lixo doméstico... quase 1 kg por dia. Em 
cada quilo há aproximadamente 240 gramas de papel, pape-
lão e embalagens; 80 gramas de plástico; 55 gramas de metal; 
40 gramas de material biodegradável e 80 gramas de vidro.”

	50.	 (ENEM – H4, H8, H12) No trecho I, a matéria faz referência ao 
tratamento necessário à água resultante de um banho. As 
afirmações abaixo dizem respeito a tratamentos e destinos 
dessa água. Entre elas, a mais plausível é a de que a água:

			  a)	passa por peneiração, cloração, floculação, filtração e 
pós-cloração, e é canalizada para os rios.

			  b)	passa por cloração e destilação, sendo devolvida aos con-
sumidores em condições adequadas para ser ingerida.

			  c)	é fervida e clorada em reservatórios, onde fica armazena-
da por algum tempo antes de retornar aos consumidores.

			  d)	passa por decantação, filtração, cloração e, em alguns 
casos, por fluoretação, retornando aos consumidores.

			  e)	não pode ser tratada devido à presença do sabão, por 
isso é canalizada e despejada em rios.

	51.	 (ENEM – H4, H8, H12) Com referência ao trecho II, pode-se 
afirmar que:

			  a)	um automóvel produz monóxido de carbono pelo fato de 
que a queima dos combustíveis utilizados não é completa.

			  b)	pode-se concluir que o automóvel em questão não utili-
za o álcool como combustível.

			  c)	a produção de óxido de nitrogênio contribui para a 
chuva ácida.

			  d)	o texto está equivocado, pois os óxidos de nitrogênio 
lançados na atmosfera não têm qualquer relação com o 
automóvel.

			  e)	caso o automóvel fosse elétrico, não poluiria o ambiente 
com monóxido de carbono, mas lançaria ao ar radiações 
eletromagnéticas prejudiciais à saúde.

	52.	 (ENEM – H15, H17, H29) Quando um reservatório de água é 
agredido ambientalmente por poluição de origem domés-
tica ou industrial, uma rápida providência é fundamental 
para diminuir os danos ecológicos. Como o monitoramen-
to constante dessas águas demanda aparelhos caros e 
testes demorados, cientistas têm se utilizado de biodetec-
tores, como peixes que são colocados em gaiolas dentro 
da água, podendo ser observados periodicamente. Para 
testar a resistência de três espécies de peixes, cientistas 
separaram dois grupos de cada espécie, cada um com cem 
peixes, totalizando seis grupos. Foi, então, adicionada a 
mesma quantidade de poluentes de origem doméstica e 
industrial, em separado. Durante o período de 24 horas, 
o número de indivíduos passou a ser contado de hora em 
hora. Os resultados são apresentados abaixo.
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Espécie III

		 Pelos resultados obtidos, a espécie de peixe mais indicada 
para ser utilizada como  detectora de poluição, a fim de que 
sejam tomadas providências imediatas, seria:

			  a)	a espécie I, pois sendo menos resistente à poluição, mor-
reria mais rapidamente após a contaminação.

			  b)	a espécie II, pois sendo a mais resistente, haveria mais 
tempo para testes.

			  c)	a espécie III, pois como apresenta resistência diferente à polui-
ção doméstica e industrial, propicia estudos posteriores.
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			  d)	as espécies I e III juntas, pois tendo resistência semelhante 
em relação à poluição permitem comparar resultados.

			  e)	as espécies II e III juntas, pois como são pouco tolerantes 
à poluição, propiciam um rápido alerta.

	53.	 (ENEM – H4, H8, H12) À produção industrial de celulose e 
de papel estão associados alguns problemas ambientais. 
Um exemplo são os odores característicos dos compostos 
voláteis de enxofre (mercaptanas) que se formam durante 
a remoção da lignina da principal matéria-prima para a 
obtenção industrial das fibras celulósicas que formam 
o papel: a madeira. É nos estágios de branqueamento 
que se encontra um dos principais problemas ambientais 
causados pelas indústrias de celulose. Reagentes como 
cloro e hipoclorito de sódio reagem com a lignina residual, 
levando à formação de compostos organoclorados. Esses 
compostos, presentes na água industrial, despejada em 
grande quantidade nos rios pelas indústrias de papel, não 
são biodegradáveis e acumulam-se nos tecidos vegetais e 
animais, podendo levar a alterações genéticas. 

SANTOS, C. P. et al. Papel: como se fabrica?
In: Química Nova na Escola, São Paulo, n. 14, nov./2001, p. 3-7. 

Adaptado.

		 Para se diminuírem os problemas ambientais decorrentes 
da fabricação do papel, é recomendável:

			  a)	a criação de legislação mais branda, a fim de favorecer a 
fabricação de papel biodegradável.

			  b)	a diminuição das áreas de reflorestamento, com o intui-
to de reduzir o volume de madeira utilizado na obten-
ção de fibras celulósicas.

			  c)	a distribuição de equipamentos de desodorização à 
população que vive nas adjacências de indústrias de 
produção de papel.

			  d)	o tratamento da água industrial, antes de retorná-la aos 
cursos d’água, com o objetivo de promover a degrada-
ção dos compostos orgânicos solúveis.

			  e)	o recolhimento, por parte das famílias que habitam as 
regiões circunvizinhas, dos resíduos sólidos gerados 
pela indústria de papel, em um processo de coleta sele-
tiva de lixo.

	54.	 (ENEM – H4, H8, H12, H30) A situação atual das bacias 
hidrográficas de São Paulo tem sido alvo de preocupações 
ambientais: a demanda hídrica é maior que a oferta de 
água e ocorre excesso de poluição industrial e residencial. 
Um dos casos mais graves de poluição da água é o da bacia 
do alto Tietê, onde se localiza a região metropolitana de 
São Paulo. Os rios Tietê e Pinheiros estão muito poluídos, 
o que compromete o uso da água pela população. Avalie 
se as ações apresentadas abaixo são adequadas para se 
reduzir a poluição desses rios.

	 I –	� Investir em mecanismos de reciclagem da água utiliza-
da nos processos industriais.

	 II –	� Investir em obras que viabilizem a transposição de 
águas de mananciais adjacentes para os rios poluídos.

	 III –	� Implementar obras de saneamento básico e construir 
estações de tratamento de esgotos.

		 É adequado o que se propõe:

			  a)	apenas em I.	 d)	apenas em II e III.
			  b)	apenas em II.	 e)	em I, II e III.
			  c)	apenas em I e III.

	55.	 (ENEM – H4, H8, H17, H30) Analisando-se os dados do 
gráfico a seguir, que remetem a critérios e objetivos no 
estabelecimento de unidades de conservação no Brasil, 
constata-se que:

14
12
10

8
6
4
2
0
Amazônia Caatinga Cerrado Mata

Atlântica
Pampa Pantanal Brasil

Percentual dos biomas protegidos por unidades
de conservação federais – Brasil, 2006

uso sustentável proteção integral

Ministério do Meio Ambiente. Cadastro Nacional de Unidades de Conservação.

			  a)	o equilíbrio entre unidades de conservação de proteção 
integral e de uso sustentável já atingido garante a pre-
servação presente e futura da Amazônia.

			  b)	as condições de aridez e a pequena diversidade bioló-
gica observadas na Caatinga explicam por que a área 
destinada à proteção integral desse bioma é menor que 
a dos demais biomas brasileiros.

			  c)	o Cerrado, a Mata Atlântica e o Pampa, biomas mais 
intensamente modificados pela ação humana, apresen-
tam proporção maior de unidades de proteção integral 
que de unidades de uso sustentável.

			  d)	o estabelecimento de unidades de conservação deve ser 
incentivado para a preservação dos recursos hídricos e a 
manutenção da biodiversidade.

			  e)	a sustentabilidade do Pantanal é inatingível, razão pela 
qual não foram criadas unidades de uso sustentável 
nesse bioma.

	56.	 (ENEM – H4, H15) O lixo orgânico de casa – constituído de 
restos de verduras, frutas, legumes, cascas de ovo, aparas 
de grama, entre outros –, se for depositado nos lixões, pode 
contribuir para o aparecimento de animais e de odores 
indesejáveis. Entretanto, sua reciclagem gera um excelente 
adubo orgânico, que pode ser usado no cultivo de hortali-
ças, frutíferas e plantas ornamentais. A produção do adubo 
ou composto orgânico se dá por meio da compostagem, um 
processo simples que requer alguns cuidados especiais. O 
material que é acumulado diariamente em recipientes pró-
prios deve ser revirado com auxílio de ferramentas adequa-
das, semanalmente, de forma a homogeneizá-lo. É preciso 
também umedecê-lo periodicamente. O material de restos 
de capina pode ser intercalado entre uma camada e outra de 
lixo da cozinha. Por meio desse método, o adubo orgânico 
estará pronto em aproximadamente dois a três meses. 

Como usar o lixo orgânico em casa? 
Ciência Hoje, Rio de Janeiro, v. 42, jun. 2008. Adaptado.

		 Suponha que uma pessoa, desejosa de fazer seu próprio 
adubo orgânico, tenha seguido o procedimento descrito 
no texto, exceto no que se refere ao umedecimento perió-
dico do composto. Nessa situação:

			  a)	o processo de compostagem iria produzir intenso mau cheiro.
			  b)	o adubo formado seria pobre em matéria orgânica que 

não foi transformada em composto.
			  c)	a falta de água no composto vai impedir que microrga-

nismos decomponham a matéria orgânica.
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			  d)	a falta de água no composto iria elevar a temperatura da 
mistura, o que resultaria na perda de nutrientes essenciais.

			  e)	apenas microrganismos que independem de oxigênio 
poderiam agir sobre a matéria orgânica e transformá-la 
em adubo.

	57.	 (ENEM – H10, H12) A indústria têxtil utiliza grande quanti-
dade de corantes no processo de tingimento dos tecidos. 
O escurecimento das águas dos rios causado pelo despejo 
desses corantes pode desencadear uma série de proble-
mas no ecossistema aquático. 

		 Considerando esse escurecimento das águas, o impacto 
negativo inicial que ocorre é o(a)

			  a)	eutrofização
			  b)	proliferação de algas.
			  c)	 inibição da fotossíntese.
			  d)	 fotodegradação da matéria orgânica.
			  e)	aumento da quantidade de gases dissolvidos.

	58.	 (ENEM – H9, H10, H12) Os ingredientes que compõem 
uma gotícula de nuvem são o vapor-d’água e um núcleo 
de condensação de nuvens (NCN). Em torno desse núcleo, 
que consiste em uma minúscula partícula em suspensão 
no ar, o vapor-d’água se condensa, formando uma gotícula 
microscópica, que, devido a uma série de processos físicos, 
cresce até precipitar-se como chuva. Na floresta amazônica, 
a principal fonte natural de NCN é a própria vegetação. As 
chuvas de nuvens baixas, na estação chuvosa, devolvem os 
NCNs, aerossóis, à superfície, praticamente no mesmo lugar 
em que foram gerados pela floresta. As nuvens altas são 
carregadas por ventos mais intensos, de altitude, e viajam 
centenas de quilômetros de seu local de origem, exportan-
do as partículas contidas no interior das gotas de chuva. Na 
Amazônia, cuja taxa de precipitação é uma das mais altas 
do mundo, o ciclo de evaporação e precipitação natural é 
altamente eficiente. Com a chegada, em larga escala, dos 
seres humanos à Amazônia, ao longo dos últimos 30 anos, 
parte dos ciclos naturais está sendo alterada. As emissões de 
poluentes atmosféricos pelas queimadas, na época da seca, 
modificam as características físicas e químicas da atmosfera 
amazônica, provocando o seu aquecimento, com modifi-
cação do perfil natural da variação da temperatura com a 
altura, o que torna mais difícil a formação de nuvens.

ARTAXO. P. et al. O mecanismo da floresta para fazer chover.
In: Scientific American Brasil, ano 1, n. 11, abr./2003, p. 38-45. 

Adaptado.

		 Na Amazônia, o ciclo hidrológico depende fundamentalmente:

			  a)	da produção de CO2 oriundo da respiração das árvores.
			  b)	da evaporação, da transpiração e da liberação de aeros-

sóis que atuam como NCNs.
			  c)	das queimadas, que produzem gotículas microscópicas 

de água, as quais crescem até se precipitarem como 
chuva.

			  d)	das nuvens de maior altitude, que trazem para a floresta 
NCNs produzidos a centenas de quilômetros de seu 
local de origem.

			  e)	da intervenção humana, mediante ações que modificam 
as características físicas e químicas da atmosfera da 
região.

	59.	 (ENEM – H9, H10) A falta de água doce no planeta será, 
possivelmente, um dos mais graves problemas deste sécu-

lo. Prevê-se que, nos próximos vinte anos, a quantidade 
de água doce disponível para cada habitante será dras-
ticamente reduzida. Por meio de seus diferentes usos e 
consumos, as atividades humanas interferem no ciclo da 
água, alterando:

			  a)	a quantidade total, mas não a qualidade da água dispo-
nível no planeta.

			  b)	a qualidade da água e sua quantidade disponível para o 
consumo das populações.

			  c)	a qualidade da água disponível, apenas no subsolo ter-
restre.

			  d)	apenas a disponibilidade de água superficial existente 
nos rios e lagos.

			  e)	o regime de chuvas, mas não a quantidade de água dis-
ponível no planeta.

	60.	 (ENEM – H9, H10) Em nosso planeta a quantidade de água 
está estimada em 1,36 x 106 trilhões de toneladas. Desse 
total, calcula-se que cerca de 95% são de água salgada e, 
dos 5% restantes, quase a metade está retida nos polos 
e geleiras. O uso de água do mar para obtenção de água 
potável ainda não é realidade em larga escala. Isso porque, 
entre outras razões:

			  a)	o custo dos processos tecnológicos de dessalinização é 
muito alto.

			  b)	não se sabe como separar adequadamente os sais nela 
dissolvidos.

			  c)	comprometeria muito a vida aquática dos oceanos.
			  d)	a água do mar possui materiais irremovíveis.
			  e)	a água salgada do mar tem temperatura de ebulição alta.

	61.	 (ENEM – H10, H12) Segundo o poeta Carlos Drummond de 
Andrade, a “água é um projeto de viver”. Nada mais correto, 
se levarmos em conta que toda água com que convive-
mos carrega, além do puro e simples H2O, muitas outras 
substâncias nela dissolvidas ou em suspensão. Assim, o 
ciclo da água, além da própria água, também promove o 
transporte e a redistribuição de um grande conjunto de 
substâncias relacionadas à dinâmica da vida. No ciclo da 
água, a evaporação é um processo muito especial, já que 
apenas moléculas de água passam para o estado gasoso. 
Desse ponto de vista, uma das consequências da evapora-
ção pode ser:

			  a)	a formação da chuva ácida, em regiões poluídas, a partir 
de quantidades muito pequenas de substâncias ácidas 
evaporadas juntamente com a água.

			  b)	a perda de sais minerais, no solo, que são evaporados 
juntamente com a água.

			  c)	o aumento, nos campos irrigados, da concentração de 
sais minerais na água presente no solo.

			  d)	a perda, nas plantas, de substâncias indispensáveis à 
manutenção da vida vegetal, por meio da respiração 
celular aeróbia.

			  e)	a diminuição, nos oceanos, da salinidade das camadas 
de água mais próximas da superfície.

	62.	 (ENEM – H4, H10, H12, H30) Algumas medidas podem ser 
propostas com relação aos problemas da água:

	 I –	� Represamento de rios e córregos próximo às cidades 
de maior porte.

	 II –	� Controle da ocupação urbana, especialmente em tor-
no dos mananciais.
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	 III –	� Proibição do despejo de esgoto industrial e doméstico 
sem tratamento nos rios e represas.

	 IV –	� Transferência de volume de água entre bacias hidro-
gráficas para atender as cidades que já apresentam 
alto grau de poluição em seus mananciais.

		 As duas ações que devem ser tratadas como prioridades 
para a preservação da qualidade dos recursos hídricos são:

			  a)	 I e II. 	  
			  b)	 I e IV.	
			  c)	 II e III.
			  d)	 II e IV.
			  e)	 III e IV.

	63.	 (ENEM – H10, H14) Considerando a riqueza dos recursos 
hídricos brasileiros, uma grave crise de água em nosso país 
poderia ser motivada por

			  a)	 reduzida área de solos agricultáveis.
			  b)	ausência de reservas de águas subterrâneas.
			  c)	escassez de rios e de grandes bacias hidrográficas.
			  d)	 falta de tecnologia para retirar o sal da água do mar.
			  e)	degradação dos mananciais e desperdício no consumo. 

	64.	 (ENEM – H10, H14, H30) O artigo 1o da Lei Federal n. 
9.433/1997 (Lei das Águas) estabelece, entre outros, os 
seguintes fundamentos:

	 I –	� a água é um bem de domínio público;
	 II –	� a água é um recurso natural limitado, dotado de valor 

econômico;
	 III –	� em situações de escassez, os usos prioritários dos re-

cursos hídricos são o consumo humano e a desseden-
tação de animais;

	 IV –	� a gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcio-
nar o uso múltiplo das águas.

		 Considere que um rio nasça em uma fazenda cuja única 
atividade produtiva seja a lavoura irrigada de milho e que 
a companhia de águas do município em que se encontra 
a fazenda colete água desse rio para abastecer a cidade. 
Considere, ainda, que, durante uma estiagem, o volume 
de água do rio tenha chegado ao nível crítico, tornando-se 
insuficiente para garantir o consumo humano e a atividade 
agrícola mencionada. Nessa situação, qual das medidas 
abaixo estaria de acordo com o artigo 1o da Lei das Águas?

			  a)	Manter a irrigação da lavoura, pois a água do rio perten-
ce ao dono da fazenda.

			  b)	 Interromper a irrigação da lavoura para se garantir o 
abastecimento de água para consumo humano.

			  c)	Manter o fornecimento de água apenas para aqueles 
que pagam mais, já que a água é bem dotado de valor 
econômico.

			  d)	Manter o fornecimento de água tanto para a lavoura 
quanto para o consumo humano, até o esgotamento  
do rio.

			  e)	 Interromper o fornecimento de água para a lavoura e 
para o consumo humano, a fim de que a água seja trans-
ferida para outros rios.

	65.	 (ENEM – H10, H12, H17) Boa parte da água utilizada nas 
mais diversas atividades humanas não retorna ao ambiente 
com qualidade para ser novamente consumida. O gráfico 
mostra alguns dados sobre esse fato, em termos dos seto-
res de consumo.
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MARGAT, J. F. A água ameaçada pelas atividades humanas.  
in: WIKOWSKI, N. (Coord). Ciência e tecnologia hoje. 

São Paulo: Ensaio, 1994. Adaptado.

		 Com base nesses dados, é possível afirmar que:

			  a)	mais da metade da água usada não é devolvida ao ciclo 
hidrológico.

			  b)	as atividades industriais são as maiores poluidoras de 
água.

			  c)	mais da metade da água restituída sem qualidade para 
o consumo contém algum teor de agrotóxico ou adubo.

			  d)	cerca de um terço do total da água restituída sem quali-
dade é proveniente das atividades energéticas.

			  e)	o consumo doméstico, dentre as atividades humanas, é 
o que mais consome e repõe água com qualidade.

	66.	 (ENEM – H4, H10, H12) Encontram-se descritas a seguir 
algumas das características das águas que servem três 
diferentes regiões.

		 Região I – Qualidade da água pouco comprometida por 
cargas poluidoras, casos isolados de mananciais compro-
metidos por lançamento de esgotos; assoreamento de 
alguns mananciais.

		 Região II – Qualidade comprometida por cargas poluidoras 
urbanas e industriais; área sujeita a inundações; exportação 
de carga poluidora para outras unidades hidrográficas.

		 Região III – Qualidade comprometida por cargas poluidoras 
domésticas e industriais e por lançamento de esgotos; pro-
blemas isolados de inundação; uso da água para irrigação.

		 De acordo com essas características, pode-se concluir que:

			  a)	a região I é de alta densidade populacional, com pouca 
ou nenhuma estação de tratamento de esgoto.

			  b)	na região I ocorrem tanto atividades agrícolas como 
industriais, com práticas agrícolas que estão evitando a 
erosão do solo.

			  c)	a região II tem predominância de atividade agrícola, 
muitas pastagens e parque industrial inexpressivo.

			  d)	na região III ocorrem tanto atividades agrícolas como 
industriais, com pouca ou nenhuma estação de trata-
mento de esgotos.

			  e)	a região III é de intensa concentração industrial e urba-
na, com solo impermeabilizado e com amplo tratamen-
to de esgotos.

	67.	 (ENEM – H10, H12) A possível escassez de água é uma das 
maiores preocupações da atualidade, considerada por 
alguns especialistas como o desafio maior do novo século. 
No entanto, tão importante quanto aumentar a oferta é 
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investir na preservação da qualidade e no reaproveitamen-
to da água de que dispomos hoje.

		 A ação humana tem provocado algumas alterações quanti-
tativas e qualitativas da água:

	 I –	� Contaminação de lençóis freáticos.
	 II –	� Diminuição da umidade do solo.
	 III –	� Enchentes e inundações.

		 Pode-se afirmar que as principais ações humanas associa-
das às alterações I, II e III são, respectivamente,

			  a)	uso de fertilizantes e aterros sanitários/lançamento de 
gases poluentes/canalização de córregos e rios.

			  b)	 lançamento de gases poluentes/lançamento de lixo nas 
ruas/construção de aterros sanitários.

			  c)	uso de fertilizantes e aterros sanitários/desmatamento/
impermeabilização do solo urbano.

			  d)	 lançamento de lixo nas ruas/uso de fertilizantes/cons-
trução de aterros sanitários.

			  e)	construção de barragens/uso de fertilizantes/constru-
ção de aterros sanitários.

	68.	 (ENEM – H10, H12, H30) O lixão que recebia 130 toneladas 
de lixo e contaminava a região com o seu chorume (líqui-
do derivado da decomposição de compostos orgânicos) 
foi recuperado, transformando-se em um aterro sanitário 
controlado, mudando a qualidade de vida e a paisagem e 
proporcionando condições dignas de trabalho para os que 
dele subsistiam.

Revista Promoção da Saúde da Secretaria de Políticas de Saúde.
Ano 1, n. 4, dez. 2000. Adaptado.

		 Quais procedimentos técnicos tornam o aterro sanitário 
mais vantajoso que o lixão, em relação às problemáticas 
abordadas no texto?

			  a)	O lixo é recolhido e incinerado pela combustão a altas 
temperaturas.

			  b)	O lixo hospitalar é separado para ser enterrado e sobre 
ele, colocada cal virgem.

			  c)	O lixo orgânico e inorgânico é encoberto, e o chorume 
canalizado para ser tratado e neutralizado.

			  d)	O lixo orgânico é completamente separado do lixo inor-
gânico, evitando a formação de chorume.

			  e)	O lixo industrial é separado e acondicionado de forma 
adequada, formando uma bolsa de resíduos.

	69.	 (ENEM – H10, H12, H30) Quanto mais desenvolvida é uma 
nação, mais lixo cada um de seus habitantes produz. Além 
de o progresso elevar o volume de lixo, ele também modifi-
ca a qualidade do material despejado. Quando a sociedade 
progride, ela troca a televisão, o computador, compra mais 
brinquedos e aparelhos eletrônicos. Calcula-se que 700 
milhões de aparelhos celulares já foram jogados fora em 
todo o mundo. O novo lixo contém mais mercúrio, chum-
bo, alumínio e bário. Abandonado nos lixões, esse material 
se deteriora e vaza. As substâncias liberadas infiltram-se no 
solo e podem chegar aos lençóis freáticos ou a rios próxi-
mos, espalhando-se pela água.

Anuário Gestão Ambiental 2007, p. 47-8. Adaptado.

		 A respeito da produção de lixo e de sua relação com o 
ambiente, é correto afirmar que

			  a)	as substâncias químicas encontradas no lixo levam, fre-
quentemente, ao aumento da diversidade de espécies 

e, portanto, ao aumento da produtividade agrícola do 
solo.

			  b)	o tipo e a quantidade de lixo produzido pela sociedade 
independem de políticas de educação que proponham 
mudanças no padrão de consumo.

			  c)	a produção de lixo é inversamente proporcional ao nível 
de desenvolvimento econômico das sociedades.

			  d)	o desenvolvimento sustentável requer controle e moni-
toramento dos efeitos do lixo sobre espécies existentes 
em cursos d’água, solo e vegetação.

			  e)	o desenvolvimento tecnológico tem elevado a criação 
de produtos descartáveis, o que evita a geração de lixo 
e resíduos químicos.

	70.	 (ENEM – H8, H30) Uma escola iniciou o processo educativo 
para implantação da coleta seletiva e destino de materiais 
recicláveis. Para atingir seus objetivos, a instituição plane-
jou:

		 1) �sensibilizar a comunidade escolar, desenvolvendo ativi-
dade em sala e extraclasse de maneira contínua;

		 2) �capacitar o pessoal responsável pela limpeza da escola 
quanto aos novos procedimentos adotados com a coleta 
seletiva; e

		 3) �distribuir coletores de materiais recicláveis específicos 
nas salas, pátio e outros ambientes para acondiciona-
mento dos resíduos.

Para completar a ação proposta no ambiente escolar, o que 
falta ser inserido no planejamento? 

		 a)		Realizar campanhas educativas de sensibilização em 
bairros vizinhos para fortalecer a coleta seletiva.   

		 b)	Firmar parceria com a prefeitura ou cooperativa de 
catadores para recolhimento dos materiais recicláveis e 
destinação apropriada.   

		  c)		Organizar visitas ao lixão ou aterro local para identificar 
aspectos importantes sobre a disposição final do lixo.   

		 d)		 Divulgar na rádio local, no jornal impresso e nas redes 
sociais que a escola está realizando a coleta seletiva.   

		 e)		Colocar recipientes coletores de lixo reciclável fora da 
escola para entrega voluntária pela população.   

	71.	 (ENEM – H10, H12, H30) Um grupo de estudantes, saindo 
de uma escola, observou uma pessoa catando latinhas de 
alumínio jogadas na calçada. Um deles considerou curio-
so que a falta de civilidade de quem deixa lixo pelas ruas 
acaba sendo útil para a subsistência de um desemprega-
do. Outro estudante comentou o significado econômico 
da sucata recolhida, pois ouvira dizer que a maior parte 
do alumínio das latas estaria sendo reciclada. Tentando 
sintetizar o que estava sendo observado, um terceiro 
estudante fez três anotações, que apresentou em aula no 
dia seguinte:

	 I –	� A catação de latinhas é prejudicial à indústria de alu-
mínio.

	 II –	� A situação observada nas ruas revela uma condição de 
duplo desequilíbrio: do ser humano com a natureza e 
dos seres humanos entre si.

	 III –	� Atividades humanas resultantes de problemas sociais e 
ambientais podem gerar reflexos (refletir) na economia.

		 Dessas afirmações, você tenderia a concordar, apenas, com:

			  a)	 I e II.	 c)	 II e III.	 e)	 III.
			  b)	 I e III.	 d)	 II. 
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	72.	 (ENEM – H10, H12, H30) Os lixões são o pior tipo de disposi-
ção final dos resíduos sólidos de uma cidade, representando 
um grave problema ambiental e de saúde pública. Nesses 
locais, o lixo é jogado diretamente no solo e a céu aberto, 
sem nenhuma norma de controle, o que causa, entre outros 
problemas, a contaminação do solo e das águas pelo choru-
me (líquido escuro com alta carga poluidora, proveniente da 
decomposição da matéria orgânica presente no lixo).

RICARDO, B.; CANPANILLI, M. Almanaque Brasil Socioambiental 2008.
São Paulo: Instituto Socioambiental, 2007.

		 Considere um município que deposita os resíduos sólidos 
produzidos por sua população em um lixão. Esse proce-
dimento é considerado um problema de saúde pública 
porque os lixões 

			  a)	causam problemas respiratórios, devido ao mau cheiro 
que provém da decomposição.

			  b)	 são locais propícios à proliferação de vetores de doen-
ças, além de contaminarem o solo e as águas.

			  c)	provocam o fenômeno da chuva ácida, devido aos gases 
oriundos da decomposição da matéria orgânica.

			  d)	 são instalados próximos ao centro das cidades, afetando 
toda a população que circula diariamente na área.

			  e)	 são responsáveis pelo desaparecimento das nascentes na 
região onde são instalados, o que leva à escassez de água.

	73.	 (ENEM – H10, H12, H28, H30) O bicho-furão-dos-citros 
causa prejuízos anuais de US$ 50 milhões à citricultura bra-
sileira, mas pode ser combatido eficazmente se um certo 
agrotóxico for aplicado à plantação no momento ade-
quado. É possível determinar esse momento utilizando-se 
uma armadilha constituída de uma caixinha de papelão, 
contendo uma pastilha com o feromônio da fêmea e um 
adesivo para prender o macho. Verificando periodicamen-
te a armadilha, percebe-se a época da chegada do inseto. 
Uma vantagem do uso dessas armadilhas, tanto do ponto 
de vista ambiental como econômico, seria:

			  a)	otimizar o uso de produtos agrotóxicos.
			  b)	diminuir a população de predadores do bicho-furão.
			  c)	capturar todos os machos do bicho-furão.
			  d)	 reduzir a área destinada à plantação de laranjas.
			  e)	espantar o bicho-furão das proximidades do pomar.

	74.	 (ENEM – H10, H12, H30) Cerca de 1% do lixo urbano é 
constituído por resíduos sólidos contendo elementos tóxi-
cos. Entre esses elementos estão metais pesados como o 
cádmio, o chumbo e o mercúrio, componentes de pilhas 
e baterias, que são perigosos à saúde humana e ao meio 
ambiente. Quando descartadas em lixos comuns, pilhas e 
baterias vão para aterros sanitários ou lixões a céu aberto, 
e o vazamento de seus componentes contamina o solo, 
os rios e o lençol freático, atingindo a flora e a fauna. Por 
serem bioacumulativos e não biodegradáveis, esses metais 
chegam de forma acumulada aos seres humanos, por 
meio da cadeia alimentar. A legislação vigente (Resolução 
CONAMA no 257/1999) regulamenta o destino de pilhas e 
baterias após seu esgotamento energético e determina aos 
fabricantes e/ou importadores a quantidade máxima per-
mitida desses metais em cada tipo de pilha/bateria, porém 
o problema ainda persiste.

Disponível em: <http://www.mma.gov.br>.
Acesso em: 11 jul. 2009. Adaptado.

		U ma medida que poderia contribuir para acabar definitiva-
mente com o problema da poluição ambiental por metais 
pesados relatado no texto seria:

			  a)	deixar de consumir aparelhos elétricos que utilizem 
pilha ou bateria como fonte de energia.

			  b)	usar apenas pilhas ou baterias recarregáveis e de vida 
útil longa e evitar ingerir alimentos contaminados, espe-
cialmente peixes.

			  c)	devolver pilhas e baterias, após o esgotamento da ener-
gia armazenada, à rede de assistência técnica especiali-
zada para repasse a fabricantes e/ou importadores.

			  d)	criar nas cidades, especialmente naquelas com mais de 
100 mil habitantes, pontos estratégicos de coleta de 
baterias e pilhas, para posterior repasse a fabricantes  
e/ou importadores.

			  e)	exigir que fabricantes invistam em pesquisa para a subs-
tituição desses metais tóxicos por substâncias menos 
nocivas ao homem e ao ambiente, e que não sejam 
bioacumulativas.

	75.	 (ENEM – H2, H10, H12, H17) A figura a seguir é parte de 
uma campanha publicitária.

		
Com Ciência Ambiental, n. 10, abr./208.

		 Essa campanha publicitária relaciona-se diretamente com 
a seguinte afirmativa:

			  a)	O comércio ilícito da fauna silvestre, atividade de grande 
impacto, é uma ameaça para a biodiversidade nacional.

			  b)	A manutenção do mico-leão-dourado em jaula é a medi-
da que garante a preservação dessa espécie animal.

			  c)	O Brasil, primeiro país a eliminar o tráfico do mico-leão-
-dourado, garantiu a preservação dessa espécie.

			  d)	O aumento da biodiversidade em outros países depen-
de do comércio ilegal da fauna silvestre brasileira.

			  e)	O tráfico de animais silvestres é benéfico para a preser-
vação das espécies, pois garante-lhes a sobrevivência.

	76.	 (ENEM – H10, H12) Se a exploração descontrolada e preda-
tória verificada atualmente continuar por mais alguns anos, 
pode-se antecipar a extinção do mogno. Essa madeira já 
desapareceu de extensas áreas do Pará, de Mato Grosso, 
de Rondônia, e há indícios de que a diversidade e o núme-
ro de indivíduos existentes podem não ser suficientes 
para garantir a sobrevivência da espécie a longo prazo. A 
diversidade é um elemento fundamental na sobrevivência 

Biologia para um planeta sustentável – 2.a edição – Banco de Questões 21

C
op

yr
ig

ht
 ©

 2
02

2 
po

r 
ed

ito
ra

 H
A

RB
RA

 lt
da

. D
is

tri
bu

iç
ão

 g
ra

tu
ita

 –
 R

ep
ro

du
çã

o 
e 

di
sp

on
ib

ili
za

çã
o 

pr
oi

bi
da

s 
po

r 
qu

al
qu

er
 m

ei
o.

 



de qualquer ser vivo. Sem ela, perde-se a capacidade de 
adaptação ao ambiente, que muda tanto por interferência 
humana como por causas naturais.

Disponível em: <http://www.greenpeace.org.br>. 
Adaptado.

		 Com relação ao problema descrito no texto, é correto afir-
mar que:

			  a)	a baixa adaptação do mogno ao ambiente amazônico é 
causa da extinção dessa madeira.

			  b)	a extração predatória do mogno pode reduzir o número 
de indivíduos dessa espécie e prejudicar sua diversidade 
genética.

			  c)	as causas naturais decorrentes das mudanças climáticas 
globais contribuem mais para a extinção do mogno que 
a interferência humana.

			  d)	a redução do número de árvores de mogno ocorre na 
mesma medida em que aumenta a diversidade biológi-
ca dessa madeira na região amazônica.

			  e)	o desinteresse do mercado madeireiro internacional 
pelo mogno contribuiu para a redução da exploração 
predatória dessa espécie.

	77.	 (ENEM – H10, H12, H30) Nativas do Brasil, as várias espé-
cies das plantas conhecidas como fava-d’anta têm lugar 
garantido no mercado mundial de produtos cosméticos 
e farmacêuticos. Elas praticamente não têm concorrentes, 
pois apenas uma outra planta chinesa produz os elemen-
tos cobiçados pela indústria mundial. As plantas acham-se 
dispersas no cerrado e a sua exploração é feita pela coleta 
manual das favas ou, ainda, com instrumentos rústicos 
(garfos e forquilhas) que retiram os frutos das pontas dos 
galhos. Alguns catadores quebram galhos ou arbustos 
para facilitar a coleta. Depois da coleta, as vagens são ven-
didas aos atacadistas locais que as revendem a atacadistas 
regionais, estes sim, os revendedores de fava para as indús-
trias. Depois de processados, os produtos são exportados. 
Embora os moradores da região tenham um vasto conhe-
cimento sobre hábitos e usos da fauna e flora locais, pouco 
ou nada sabem sobre a produção de mudas de espécies 
nativas e, ainda, sobre o destino e o aproveitamento da 
matéria-prima extraída da fava-d’anta. 

Extrativismo e biodiversidade: o caso da fava-d’anta.  
Ciência Hoje, Rio de Janeiro, jun., 2000. 

Adaptado.

		 Ainda que a extração das vagens não seja prejudicial às árvo-
res, a estratégia usada na sua coleta, aliada à eventual pressão 
de mercado, são fatores que podem prejudicar a renovação 
natural da fava-d’anta. Uma proposta viável para que estas 
plantas nativas não corram nenhum risco de extinção é

			  a)	 introduzir a coleta mecanizada das favas, reduzindo 
tanto as perdas durante a coleta quanto os eventuais 
danos às plantas.

			  b)	conservar o solo e aumentar a produtividade dessas plan-
tas por meio de irrigação e reposição de sais minerais.

			  c)	domesticar a espécie, introduzindo viveiros que possam 
abastecer a região de novas mudas, caso isto se torne 
necessário.

			  d)	proibir a coleta das favas, aplicando pesadas multas aos 
infratores.

			  e)	diversificar as atividades econômicas na região do cerra-
do para aumentar as fontes de renda dos trabalhadores.

Questões objetivas,  
discursivas e PAS

	78.	 (UFRGS – RS) Em relação à produção e ao uso de fertilizan-
tes sintéticos utilizados em lavouras, considere as seguin-
tes afirmações. 

	 I –	�O  fosfato de amônia é um ingrediente básico de fertili-
zantes, sendo o fósforo obtido principalmente a partir 
de rochas de fosfato de cálcio. 

	 II –	� A água da chuva carrega fertilizantes para os cursos de 
água, provocando o aumento do volume de nutrientes 
e da população de plantas e de organismos que delas 
se alimentam, como os moluscos. 

	 III –	�O  uso excessivo de fertilizantes para a produção de 
biocombustíveis pode contribuir mais para o aqueci-
mento global do que o benefício trazido pela econo-
mia de combustíveis fósseis. 

		 Quais estão corretas? 

			  a)	Apenas I. 	 c)	 Apenas I e III. 	 e)	 I, II e III.
			  b)	Apenas II. 	 d)	 Apenas II e III. 

	79.	 (UDESC) A procura por novas fontes renováveis de ener-
gia surge como alternativa importante para superar dois 
problemas atuais: a escassez de fontes não renováveis de 
energia, principalmente do petróleo, e a poluição ambien-
tal causada por essas fontes (combustíveis fósseis). 

		 Assinale a alternativa que apresenta um tipo de recurso 
energético não renovável.

			  a)	Biomassa, massa dos seres vivos habitantes de uma região.
			  b)	hidrogênio, usado como célula combustível.
			  c)	biogás, utilização das bactérias na transformação de 

detritos orgânicos em metano.
			  d)	carvão mineral, extraído da terra pelo processo de 

mineração.
			  e)	energia geotérmica, aproveitamento do calor do interior 

da Terra.

	80.	 (UPE) Leia o texto a seguir: 

		O  químico norte-americano Charles David Keeling (1928- 
-2005) dedicou sua vida profissional à medição dos níveis 
de gás carbônico no ambiente, iniciada em 1954, ajudando 
a implantar, anos depois, um sistema de monitoramento da 
concentração desse gás em todo o planeta. A representação 
gráfica desses resultados é conhecida como curva de Keeling, 
em homenagem ao trabalho perseverante do cientista. 

LOPES, S.; ROSSO, S. Conecte Bio 1. São Paulo: Saraiva. Adaptado. 

Concentração mensal de dióxido de carbono

400
partes por milhão

390
380
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340
330
320
310

1960 1970 1980 1990 2000 2010

<http://blogs.estadao.com.br/herton-escobar/dioxido-de- 
-carbono-atinge-marca-perigosa-na-atmosfera>. Adaptado.
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		 Sabe-se hoje que o CO2 é um dos principais gases do efeito 
estufa e um dos responsáveis pelas mudanças climáticas. 

		 Considerando essa premissa e com base no texto e no 
gráfico, é CORRETO afirmar que o aumento detectado pelo 
cientista é oriundo, principalmente, de 

81. (UNICAMP – SP) A figura abaixo apresenta três ilustrações cômicas que remetem a interferências antropogênicas no meio 
ambiente, que podem levar a consequências trágicas que inviabilizariam a continuidade de vida na Terra.

		

			  a)	Dê o nome do problema ambiental enfatizado em cada uma das situações A, B e C, retratadas na figura. 
			  b)	Dos problemas ambientais apontados na figura, identifique o que está, atualmente, mais em evidência e indique uma pos-

sível solução para minimizá-lo.

	82.	 (UECE) Em uma região do sertão central do Ceará, um 
grupo de ecologistas resolveu investigar a relação entre 
a diminuição de pássaros regionais com a ação antrópica, 
devido à introdução de elementos urbanos nessa região, 
inclusive de pequenas indústrias. No que concerne à ação 
antrópica, assinale a afirmação verdadeira. 

			  a)	Ações antrópicas são as alterações realizadas pelo 
homem no planeta Terra. A ação antrópica na natureza 
é algo da atualidade, pois quando se reavalia a utilização 
de algo do meio ambiente no passado, essa ação não 
pode ser considerada como uma ação determinante 
para as alterações no ambiente presente. 

			  b)	Empresas que visam contribuir através da consulto-
ria ambiental de qualidade, com o desenvolvimento 
equilibrado, de forma ética, responsável e criativa, não 
influenciam na intensidade dos impactos ambientais ao 
ambiente. 

			  c)	Hoje, principalmente, a ação antrópica em relação à 
natureza é bastante preocupante, pois, por conta do 
aumento populacional, ações desse tipo estão sendo 
realizadas com uma frequência muito maior e nem 
sempre de uma maneira responsável e sustentável, cau-
sando danos à fauna e à flora em geral, levando plantas 
e animais à extinção e, por vezes, elevando a população 
de espécies prejudiciais, como mosquitos transmissores 
de doenças, por exemplo. 

			  d)	Efeitos, processos, objetos ou materiais antropogênicos 
são aqueles derivados de atividades naturais em oposi-
ção àqueles que ocorrem em ambientes naturais pela 
influência humana.

	83.	 (UFRGS – RS) As chuvas ácidas são causadas pelas altera-
ções humanas nos ciclos do 

			  a)	carbono e do fósforo. 

			  a)	queima dos combustíveis fósseis. 
			  b)	flatulências de bovinos e ovinos. 
			  c)	 respiração/fotossíntese da floresta amazônica. 
			  d)	erupções vulcânicas. 
			  e)	aumento do consumo de fertilizantes.

			  b)	carbono e do enxofre. 
			  c)	carbono e da água. 
			  d)	nitrogênio e do enxofre.
			  e)	nitrogênio e do fósforo.

	84.	 (UERJ) Com as chuvas intensas que caíram na cidade do 
Rio de Janeiro em março de 2013, grande  quantidade 
de matéria orgânica se depositou na Lagoa Rodrigo de 
Freitas. O consumo biológico desse material contribuiu 
para a redução a zero do nível de gás oxigênio dissolvido 
na água, provocando a mortandade dos peixes.

		O s dois principais grupos de seres vivos envolvidos no pro-
cesso de diminuição da taxa de oxigênio disponível são: 

			  a)	algas e bactérias. 
			  b)	plantas e bactérias. 
			  c)	algas e microcrustáceos. 
			  d)	plantas e microcrustáceos.

	85.	 (UEG – GO) Há aproximadamente dois anos, a Lagoa 
Rodrigo de Freitas, na Zona Sul do Rio de Janeiro, amanhe-
ceu coberta por mais de 12 toneladas de peixes mortos. A 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente explicou que uma 
importante causa das mortes dos peixes foi a sequência de 
fortes chuvas que atingiu a cidade em dias consecutivos. A 
relação entre a morte dos peixes e as fortes chuvas deve-se 
ao fato de

			  a)	a quantidade de oxigênio dissolvido na água, que foi 
consumido durante a decomposição da matéria orgâ-
nica levada pela enxurrada, provocar a falta de oxigênio 
para os organismos aeróbicos.

			  b)	os peixes não serem os únicos organismos afetados 
pelas chuvas, mas também as algas e o zooplâncton 
que deixam de proliferar e se acumulam na superfície 
da água ao morrer.
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   c) o volume de água da lagoa elevar-se de forma súbita, 
o que reduziu a taxa de nutrientes para manutenção 
dos peixes, em um mecanismo oposto ao observado na 
eutrofi zação e na lixiviação.

   d) as chuvas interferirem de forma signifi cativa na morte 
exclusiva dos peixes, visto que são organismos produto-
res da cadeia, gerando inclusive o combate da pesca no 
lago.

86. (uESPI) As cianobactérias são organismos frequentemente 
encontrados no ambiente aquático. Esses organismos:

   a) são procariontes com material genético diploide e per-
tencentes ao Reino Protista.

   b) são uni ou multicelulares com parede celular rígida e 
fl agelos locomotores.

   c) possuem pigmentos fotossintéticos, mas realizam qui-
miossíntese como metabolismo energético.

   d) podem, em ambientes eutrofi zados, proliferar e produ-
zir toxinas que contaminam peixes.

   e) participam, igual a outras bactérias, das cadeias alimen-
tares como produtores e decompositores.

 87. (uERJ) 
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Adaptado de: <boundless.com>.

  No gráfi co, está indicada a concentração de um metal 
pesado no corpo de vários habitantes de um lago, bem 
como a concentração do isótopo de nitrogênio 15N, cujos 
valores mais elevados estão associados a níveis crescentes 
na cadeia alimentar. 

  A curva de concentração de metal, nesses seres vivos, pode 
ser explicada pelo processo de: 

   a) magnifi cação trófi ca. 
   b) eutrofi zação do lago. 
   c) interrupção do fl uxo de energia. 
   d) retenção de matéria orgânica em consumidores maiores.

 88. (uFRN) Em algumas cidades brasileiras, uma grande parte 
da área urbana não está saneada. Como consequência 
dessa situação, um problema sério é a contaminação de 
reservatórios naturais de água. Como diversos esgotos 
das cidades são lançados em locais que entram em con-
tato com a água desses reservatórios, um grave problema 
de impacto ambiental que acontece é o fenômeno da 
eutrofi zação.

  No gráfi co abaixo, está representado o comportamen-
to de quatro componentes que foram medidos em um 
reservatório natural: peixes, bactérias aeróbias, nutrien-
tes e oxigênio. As variações da concentração desses com-
ponentes no tempo foram provocadas pela eutrofi zação.

  Considerando o gráfi co:

t1 t2 t3 tempo
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3

  a)  Identifi que os componentes 1, 2, 3 e 4.
   b) Explique por que, a partir do tempo t2, a concentração 

do componente 1 continua aumentando e a do compo-
nente 4 continua diminuindo.

 89. (Fuvest) o gráfi co mostra linhas de tendência de cinco 
parâmetros da água (eixo y), medidos por pesquisadores, 
durante os estágios iniciais do processo de eutrofi zação de 
uma lagoa, a partir do momento em que começou a haver 
aporte de esgoto não tratado e antes de haver a estabili-
zação do sistema. Entretanto, os técnicos da companhia 
de saneamento notaram que nem todas as tendências 
mostradas no gráfi co estão corretas.
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(1)
(2)

(3)

(4)

(5)

(1) Densidade de algas

(2) Concentração de compostos nitrogenados

(3) Número de espécies em geral

(4) Concentração de O2

(5) Densidade de decompositores

  São corretas apenas as linhas de tendência representa-
das em 

  a)  1, 2 e 3.    c) 2, 3 e 5.  e) 3, 4 e 5.
  b) 1, 2 e 4.    d) 2, 4 e 5.  
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